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Transforma em zona de uso Z3 a zona de uso Z9.025.

/
". --Câmara Municipal de São Paulo decreta:

g
Art. 12 - A área delimitada pelo perímetro descrito Quadro

n2 8J anexo à Lei n 2 9.411 de 30 de dezembro 	 de

1981, referente à zona de uso Z9.025, passa a in-

.tegrar a zona de uso Z3, cujas carácteristicas de

uso e ocupação do solo constam do Quadro 2A, anexo

a Lei n 2 8.001 de 24 de dezembro de 1973.

Art. 2 2	 As despesas decorrentes da aplicação da presente

Lei correrão por conta das dotações orçamentárias'

prOprias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2	 Esta lei entrara em vigor na data de sua	 publi-

cação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, .2:3)-515)q

SEÇÃO DE REVISÃO

23 MAR 1994

- DT. 10-

cOD.
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JUSTIFICATIVA

O perímetro em foco define área localizada no Dis-

trito . de Campo Belo e pertencente a zona de uso Z9.025. Avi-

zinha-se da Av. Washington Luís, via de grande fluxo e impor-

tancia na malha viária do Municiplo e, entre outras funçoes,

dá acesso ao Aeroporto de Congonhas.

A alteração pretendida pelo presente projeto de

lei constituir-se-á em benefício local que terá acrescida as

atuais possibilidades de uso e ocupação do solo naquele peri-

metro, outras sub-categorias de uso capazes de enriquecer o

leque de atividades e serviços locais sem contudo causar qual

quer incompatibilidade com as já existentes ou que resulte em

prejuízo para a cidade.

cóD.
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122 	 94 28 03	 94 •	do processo n9	de 19-	(a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n9 	 O 

Sr. Assessor Chefe:
Sobre o assunto; consta:

Lei 9.411/81
8.001/73

em 28/03/94

FATIMA A

Assis

A com. do Const. o Justiça

LUIZWEN1

Ass. Tecn.	 -

•

CÓD. 0233



Ao Nobre

3 ra relatar	 .

C._

.,
..,	 . Sala da C,	 sào de Ctrastiluiça

:TI U..) 	
de 19...	 _________

Recebido na l!cmissão de
Constituição e Justiça

Em SW_I...11i‘LàS—IP21"—•— ha,

SEGUE nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado ....juntado 	

sob folha 	  n2  5— 

(a).:

Em
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0390/94
DA COMISS40 DE CON3TITUIÇ40 E-.

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 122/94.

d

O nobre Vereador Brasil »ita apresentou o
presente projeto de lei que dispi5e sobre a transformação
da zona de uso Z9.025, cujo perímetro é'descrito no Quadro
8J anexo à Lei ng 9.411/81, em zona de uso Z3, cujas ca-
racterísticas de uso e ocupação do solo constam do Quadro
2A, anexo à Lei 8.001/73.

A matéria encontra amparo no art. 13; XIV,
bem como no art. 70, VIII, e parágrafo único, ambos da Lei
Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, deverão ser convocadas pelo menos 2 (duas) au-
diências públicas durante a tramitação da propositura,
conforme exigência do art. 41, VI, da LOMSP, e do art. 85,
I, do Regimento Interno.

Diante do ex posto, e sem prejuízo do dis-
posto no art. 46, da LOM, somos

Pela Legalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, _h/OY/941.



Publicado no DIARIO OFICIAL

do. ,„9?4	 Cki

3 ek-

eleconferido: .....-.....

À Douta Comissão de

Poiilioa Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em.o,5 /osi  1.9(i

ROSMARI C
=iar

DOS SANTOS

Recebido na Corriá.:..fio de Pol. Urbana. •
Ex2C/0//4, L,s • . 14.

AO NOBRE VEREADOR  / 

CARA RELATAR.

gala da Cecrissão de Pcií'.Iw 	 Metropotitana
154@i9 Arnbiente.

fOrtsuara

'•	 •



W2e-7iire,~

no 06 	 _ do Proc.
Nu 	 .de 191 
O Eu a c torário

COMISSO DE POLiTICA URBANA, METROPOLITANA E

AMBIENTE

Tendo em vista a necessidade de maio-

res estudos da matéria, prorrogo o prazo para emis-

são de parecer desta Comissão, conforme disposto no

art. 63 "caput" do Regimento Interno.

Em,	 AG2)01/45-hq

Ver.Zuraiê Cobra'/Ribeiro

Presidente
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o

u

O Funcionário

ORAD OR

do P,
"

de 19_

FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

V 1 S
LÍTI A URBANA IIETROPOLIT A

,

Presidenta:	 Sra, Pescadora Zulai8 Cobra Ittbeiro

Membros*	 Srs 4 Vereadores

Al sdaiza Sposati

Antonio Paiva Montei= Pilho

13runo Poder

Toro= Cristina de Souza Lajolo

Meneghtni

Paria Idraa

AUDIENCIA PliBLICA sobre 03 Pim 50/949 228/949 120/949

122/94, 136/94, 143/949 173194 e 156/94, que dispa°

cobro alteração de Zoneamento,

Local*Auditdrio *Oscar Pedroso Horta", da Câmara Municipal

do São Paulo,

Data: 31105.94

Solioitantet Sras VorDadora Zulait Cobra Ribeiro.
gerine--n-92ÁJI- EiÉt-4301351&913a£ ;.;

cõÔTIT _ 	, _
biento)e



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃORODÍZIO DATA ORADOR CONT. APARTE

emira saneamento 33,059941

Folha n.o

Uiy123

O Funcionário

de

do P

 19

A SRA. * ZULAIt OURA =MIRO, - ELa pivaido a Comis'aio do Poli-

tica Urbana, é um prazer catar hoje com a cana' cheia de pessoa% mulhe-

real homens e crie.nças, intercaladas nas nossas audiências pUblicae,

porque o =anal é rds conosco temo * A gente abre a au.di8ncia

não tem ztenhaza interessado, nadas apeeor de todos os projetos de lei

que discutimos nesta Caea, 'aí° ,semprel de interesse ao grupos de pezu30.

as que vé.o• até um determinado vereador e pedem para que aquele projeto

de lei aloja feito * Mas, apeear dize% nem as pensoas que pediram ao ve-

reador para que fiscos() o projeto ao Ude D02 o vereador que apreeenta

o projeto de lei, nem o relator, que 6 nomeado na comiesão, enfim, so-

moo conosco =esmoi

Eu com os funcionárioe da Politica Urbana, que estão eempre

aqui * En'tío, hoje 4 um dia de festa, porque a Coffia est& cheia de gente*

FIA alo= interesse especifico? fl6a temo° Vttri013 projotos, e

não sei qual é o projeto de interesse doo penhorou* Sabe gaza é o ve~

reador que esta COM o projeto? (pausa) Toninho Paiva?

Então, vamoe começar a au.diancia de hoje, dia 31 de maio com

o projeto do Vereador Antonio da Paiva Monteiro Pilho, que diepSe sobre

alteração de normas de utio e ocupação de colo, das Zona de uso Z8-047

e dá Outras providências * O Projeto é o 43eguiraos

"Art. IQ Pica excluído do quadro 8-A, anexo à Lei 8001/73, passando

portanto a pertencer à Zona de uso Z-2, a área integral dae zonas de

uso Z8-047 situada nok Jardim Assunção, Vila Matilde englobada pelo

perímetro ali descrito;

/drota43-' -~tidetitiztaq,pom cgtoeração da presente lei correção por conta
:1Art * 2- 	 despesas
CÓD. 0597



Folha n.o

U
_do Fr

do 19

O Furfc ionário

FOLHA ORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

emira ~emento 31.5.94

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

AVAHIE

dotaçaeo orçamentárias*,

A juatificaílva (15 a seguintes a (Ima do uso da Zona Z9.047

(está chegando o Vereador Antonio Paiva, autor deste projeto, e hoje

nds a temos aqti um publico maravilhoso) que co pretende transfonaar

em zona 7~2, já era originalmente a mesma Zona Z.2,. Coa a implantação

das Zona z8, em 1973, a exea ficou congelada. Mas, a urbanização da

continuou e hoje existe no local realdanoiaalcomercio e serviços divo -

sificados, Dessa roma, existe uma aituação do fato eia que a realidade

se contrapae è. legielação criando um constrangimento social. O projeto

de lei pretende corrigir esse doscompasso, entro o que je, está implau.

tado na tire% e as mama de uso e parcelemento de solo, fazendo com

que seja respeitada a vocação de todo o seu entozno. UrbanistLatunente,

almeja.se um zoneamento que,face kao aumento crescente das solicitaçOses

da popu/jação locai, posaiiblite una melhoria da qualidade de vida da

região, Aí foi anexada a planta, documento 1, as fotos, as apine dou

locai% do comercio que J& existe na região, a tombem o abaixo apoiac.

do, que eaáo das pessoas que je constam do proceseo. Esse processo pas.

sou pela Comia 'sôo" de Justiça, o Vereador Jose Mentor foi o relator, e

apresentou que o projeto 6 pela legalidade, apresentando um substituo.

tivo junto ao processo, que diz o oeeguintel 0A. zSrea delimitada polo

perimetro descrito no quadro no 8.44 anexo Lei 8001/73, referente

á Zona de uso 78-0471 passa a integrar a Zona de uso 72, cujas carne-

ter/titicas de uno e ocupação de solo constam do quadro 27, anexo è,

Lei 8001/7304,

Na Comia Indo de Política Urbana... não tem ratelator? Ainda

não,

CÓD. 0597



132 31.5.94aud.pubant.
FOLHA DATAROWZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

••••

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃo
-TAQUIGRAFIA-	 I

F".0ÂWde c119  ;1 
O Funcionário A9- 

C719-érITCY13 UUN I . A VAIÁTE

A mataria esta ceado , discutida neste momento! Dou a pal4

vra ao nobre Vereador Anteinio do Paiva Monteiro rilho.

O Sn.10 Dmmime22.. mikkaleAIV	 Eno putno Quero dizer do

nosso prazer e da nossa alegria quando encontro o nosso poesoal da zona

Zoete. Isso me enche de alegria e eatisfagão em caber que Toda tetro

presentes lutando por =a coisa vossa, uma coisa justa que vem reparar

'
uma injuatioa que foi cometida no pasmar,.

Minha cara za Preeidenta Zulatt, um exemplo de trabalho,

mala uma vez presidindo uma audi gnola páblica, divereae que ja, temes

feito, com grande maioria referente à zona Leste. Prezado Vereador Mar-

coa Mendonça, acho que ao descrever a justificativa pela Presidenta da

comine% acho que os senhores tomaram conhecimento da 'Iraportrincia que

tem o projeto. Ele vem eanar essas irregularidades na Área que hoje p

tendemos a 3midanga porque existe varioe problemas de desmembramento de

are% ./A gente sabe dw3 dificuldade que vacas estão tendo, pequenos co-

marotos, a irregularidade que esta e o aproveitamento que tem a auteri-

dade, no caso o fiscal, por estar irregulares tiram proveito disso. Cozi

case projeto °operarem que deveremos apscrvar na primeira audiencia

ca e depois na segunda, deveremos aprovar em agosto, não vamos nos Ilu-

dir que seja antes, mas tenho certeza que vamos ter a nossa ares total.

chada



Folha n.o(1de 

9
7,p,  do Pr95.

IR A U 

O Func onário

#Z-Z, g

ORADORf CONT. APARTEDATASESSÃOTAQUIGRAFO

aud.publ 3115.94

Sas«. Zmimpme 4¥34,22~„s~„BRA.	 - Vou. dar a palavra a %tem

FOLHA

ant.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

mente regularizada e nino& vai precisar dar nada a ningudm. nen des-

ce problema, que é a regularização doe lotea, que é un problema que to.

do mundo tem, a gente vai acompanhar de porta se for no PASMO, ou

em SEHAB', :me prontifica junto. com uma °mamão. as gente cantar o dar

uma asseesoria, porque depois de saudar o zoneamanto ainda teia aqueles

problemaa .burocráticoe que sabemos que entrava o crescimento do Pais.

Mas, o que estamos fazendo nesta Casa . 4 estar junto com a população.

Então * me comprometo * depois de aprovada a mudança do =mamata estar

mos juntos para poder regularizar toda drea regatamontá-la que ofn um.

pouco ditoil.. remou duas fases, aprovar a mudança do zons=ento e a

regulamentação dolo, Acho que na audienola ptiblica muito importante

ouvir a co=ildade, ouvir por que pedirem a mudança de zoam:unto, os

problema* que estão passando e vodu 6 que conhecem o problema melhor

do que a gente apesar de que sou da zona lesta frequentemente estou

lá, mas a gente goetaria de ouvi-leo para conhecer ao dificadaden e por.*

que pedimos a mudança de zoneamento.

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ

-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFOFOLHARODÉI0 DATAS ESS AO

Folha n.o

3iNt 0P A UIE

O Funqionário

ORADOR

do plop./1

de 19=

t-ET)MXPARTE

aud!publ 315.94

quiser troar a fazer uso da mama usando o microfone e ao identifican-

do porque a transcrição taquigrrtfica precisa sabor o nono da poema.

-• Zffleidel~willffeinneeemearreepi~effills

CÓD. 0597



RODfZIO

B3
FOLHA

1

Folha n.o 	 dopop.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO fi UL072Ze 19  ‘r. 

-TAQUIGRAFIA-	 O F uncionário, v-
-Ur

TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CONT. A- •

Zoneamentodalva 31.05994

(...) precisa mudar esse zoneamento, n5s estamos tendo muitos pros.;

blemas9Com a divisão de lotes, ha problemas no comercio, nOs não

podemoa ter nada não podemos ter uma padaria, não pode ter uma la/1

~note, não pode ter nada, na estamos coa um grande problema lã.

Então 'se nOs não mudarmos o sistemade loteamento, aqui, n6s

vamos ter um grande problema. Então n5s precisamos disso al.9

0 8119 	 — quais as dificuldades

maiores que voe; encontra le?

O SR, 	  As maiores dificuldades

são os arrendamentos dos lotes, não pode aprovar conUrcio, como

tambem, outras táries de questões que existem 14 Com asa° sistema

de zoneamento ai nis não conseguimos nada. , Não podemos ter uma pa-

daria, não pode ter nada. Não tem condições defazer nada t O bairro

não desenvolve. As pessoas são todas pessoas que precisam das coi

sas, não tem condiçõest

A SRA V..:REZINHA AFONSO DE HELD . Worms=

de HÃ maus ou menos 10 anos, que a gente vem lutando, com o pro.

blema do Jardim Assunção, essa Area i, não sei porque ficou um peda.

cinho de nada. Ali ; um bairro pobre, az a maioria das pessoas

CÓD. 0597



dalva Zoneamento 31.05,9*2B3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o	 Z2 	 do Proc.

L 0;0 de 19

O Funcionário

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

estão comprando terrenos em dois * Dois irmãos * dois cunhados*

e vão comprando para desmembra * para fazer duas casas * porque não

tem ondições de fazer * o terreno * est; praticamente parada * nes

temos centenas de tmtensxii; láteo 1A, o pessoal est; esperando

para poder construir * isonguporque não tem como construir ali * nOs

estamos brigando * eu principalmente construi junto com meu ir-

mão* não posso separar* meu irmão faleceu estou amarrada nes te.

mos lã umacasaw ua kueremos fazer duas, Entoo * como eu * tem vá.'

rias possuas* nessa situação• o problema de com;rcio * existem pe-

quenos comercias que de se instalaram1 . não pode regumarizar, Li•

cam sempre na corda bamba * a e o progresso? Porque um bairro

gabar pobre 3a não ; nenhum Mbrumbi * niis não vqmos pegar um terreno

de 300 metros * e fazer uma casa * e ficar com aquele monte de toro,

reno * nes fazemos pequenos sobrados gsmix germinados * e o Unice

jeito * desse pessoal construire,dtvidir O terreno * dividir o custo

da obra * ã uma pequena

A sRA. PRESIDENTA (Zulalã Cobra Ribeiro). A senho-

te poderia nos dizer as ruas para constar aqui no processo*

A SRAt TIMEZINHA AFONSO DE MELO - Mateus Martins

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Folha	 .... do pro

rece U	 OC  de

O Funcionário

RODiZIO FOLHA TA QUI GR A FO SESSÃO DATA

dalva Zoneamento 31,05,9t

Sebentos; Andre da Rocha; Marialva; Antônio Taborda; Cachoeira EB.
'	 •

cura; Mateus Biqueira; Braço da Cruz, etc... são várias ruas que
•	 :n

estão paradas no tempo, inclusive terrenos baldios, colocando em

zurísco a população, eu tenho, em fronte a minha casa, são 13

mil metros deterrenos parado, cl um lixo completo ali, a pessoa

não pode vender e não pode construir, quer dizer, vai ~c fazer o

quem com 13 mil matros?

O SR. ,	  Existo um grandep'robletia

no comercio, porugao e um bairro que esta em pleno desenvolvimento

em pleno progresso * e eneontraosses entraves* Essas dificuldades,

EU me lembro, agora, quando citaram algunas rua„ que nos tihemos

uma oportunidnde do levar o asfalto 14 na maioria dessas ruas

n5s leVamos o asfalto, E agora naquele pedaço eu acho que não

falta nenhumarua? Faltam trás que já foram licitadas, m obra

começa agora em _junho, daqui 15 dias começa a obra,

A BRA, TEREZINRA AFONSO DE MELO Esse terreno que

eu tenho em I' .ente a minha ma: casa, inclusive era um lio,

goras gente conseguiu limpar ' na temos que limpar o terreno.

A Dragar:dl esteve lá querendo comprar o Joceterreno., para Lazer
t•	 lb 2	 4.11.il	 Z	 ,

CÓD. 0597	 - J.
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RTE

O, bairro esta praticamente parado.~

A Sra.PRESIDRITER (zulaia Cobra Ribeiro) - Isso deado quando,

Da. Therezinba, donde 1973?

AmaziemaujgaUre	 - Desde 73. Dão sei quem í que transformou

I= isso aí em Z-8, por que motivo, por interesae de una meia dizia...

SRA. 7.4reaidente (Zulaill Cobra Ribeiro) - Ela era normal.•

mente Z-2 ?

A Sra. Rerezinba Intereaee de meia &aia de pessoas inc

querem se isolar e o resto da popular cofre. Então, Et uma coisa que* p

cisa ser mudada, 4 um pedido que a gente fez, hi dez anos a gente vem

procurando a Casa, procurando o governo para mudar e agora a gente ~-

anuiu, gragas ao Vereador que tem batalhado**,

sxebr	 iro - ras processo scr

tem case ? Dez anos de luta e scr osso?

A Sra. Terezinha, Nis temos vm processo.., eu te32h0 UZI1

outro processo feito no Executivo, que inalusive foi arquivado. SSD toa-

taxou, Janto, em 86, tentexce na (boca da Erundina, eu vim aqui pessoal-

mente, falei com vdrioo vereadoreo, não ceio é uma coisa quo floa, vai

rolando, vai rolando e isso tç muito importante para ndel ruito importan.

te mamo. A gente estd pedindo realmente poços se não for aprovado a
_

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAOU1G FVAF1A-

Folha 3o29._....
W(11 U

de 19

O F u nci onário..

•

mudança vsmos ficar parado° no tempo, Crostaríamoe que vodu batalhassem

pela gente, Obrigado,

A Sra, PRoidento Quina Cobra Ribeiro) Betd bom dai Tora-,

ziollafidato ~uru deeeja fazer uso da palavra ?

0 , Sr, Manool itodrifats Eu moro na Rua Bela Briza,10-A, o

Toninha Paiva oonheco muito bem, inclusive, amanhã eu tenho isua audignal4

com o administrador regional da Penha, as 10 e Meia que d prd tratar de

=a assuntos que ele já (lua vou aproveitar agora para dizer, por exemplo

eu acho o ~o como a creche que o eenhor conhece ali na esquina e

do outro lado da esquina um tremendo terreno daquele 114 cheio de ratos,

carrapatos, tudo ali, o ninada toma provia:laia nenhuma cobra aquilo,

principalmente vemos dizer o Dant°, que à suplente de vereador, não sei

o que ele, eu vou dizer, por exemplo, a rua Bola Briza, a gente lutou

bastante até que conseguimos asfalto atravda da Terezinha e todos =Se

ali, agora outros terrenos ali na rua também estão todos com muro caído

e o pessoal nem toma conhecimento ! Eu mesmo , jd andei telefonando para

diversas pessoas donas de terrenos e não eles não tomam nem conhecimento

eles pouco * quer dizer que um terreno daqueles 24 se a pessoa não quer,

construir, enfdo vende, qualquer coisa, zaap deixar 14 piei valorizar, pré

deixar para os filhos, para oe natos, ache qu.a 4 ? cegaulo principa.lane.ute

nlua local daquele al..4*
Cipo. 0597
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Folha n.o...11 ...... do F)
..

O Fu ncionário " .

ORADORLHARODÍZIO DATASESSÃOTAQUIGRAFO

rtiChrg¡ aud.ordblie 31,544334

„.  Srst Presidente (Zulala çobra Ribeiro) - id tem inddstria?

O N't "11*01 )/odrietten - Quase que não tem é mais bairro re-

e4deiksial, tem cApe=ereadoe essas coisas, nas indistria não tem* È isso

a.

A Sra. Presidente(Sulalã Cobra pdboiro) Ilais alada deceáa

fazer uso da palavra ?

O Sr 1..„,...Am mumfxdopeas,Alri da Eu tenho uma pequena inddstria,

nessa regalo na Auto Garça 1205 1 =a pequena =tad:tio% átt trabalho

lá quatro anos, tem outros pequemos tambdra que trabalham lá há maio to>.

po do que eu, nde temos o ine~ionte prineipalrieute ladroa, o pri-

meiro problema que a gente tem lá, porque a cento não conceate ter =a

liberdade. =a criança na* pode cair na rua eaa =a bielolotal que o

cara chegas que nem fizer= com a minha filhat sai ''emeliiiiii~preffiliPL,

•

CÓD. 0597



TAQUIGRAFO SESSÃO	 DATA ORADOR CO. APARTE
FOLHAROLÁZIO

IDENTA - O senhor mora no local?PRESA SRA

Folha n.o.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 U 0/	

do oc.

2rde 19

. 

-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionário

B5 1 varri •	 zoneamento	 314.94
'

ou você entrega ou você morre na porrada. O que a criança vai fazer?

A SRA ZULAIE COBRA RIBEIRO Asfalto não tem, mas

ladrão tem à vontade.

O SR 	 Ladro tem à vontade. E a regul4,-

rização das propriedades, conforme dtt foi dito aqui. ra meczo tenho

um caso desse. Como coã multas diariamente, eu não tenho mais, foi

suspenso, recusei a receber as multas. Tem outras pessoas 14 que têm

mais de 100 multad dirias e niu5 podem legalizar a propriedade.

Impostos um atra do outro. Você paga esgoto, tudo, nas não temos

uma coisa desobertratda•

sa	 Itzmw moro, moro na Cachoeira que cç

Z-2, &roa que está: mais ou z/enon legalizada. A outra parto j.4, não

está'. O pessoal do bairro cada um trabrIlhex por conta prSpria,"cão

poucos que trabalkun tom da regi -ão. A gente gera emprego no pedaço.

E com relação a ladraeo, constantemente tem. A gaiato não tem libes+.

dado em local nenhum * Policiamento principamenteno tem tanhum.

Outro dia eatorou um pneu do um carro prtSdno da nossa esquina o duas

viaturas ficaram escoltando o carro at4 vim nula alga& trocar o

pneu. Dias na hora de correr atrà.'s de ladrão não aparece ningutun.

CÓD. 0597



Folha n.o pe 	 d
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionar'

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR COM". APARTE

Essa tfrea quo falaram os /1011203 duo,PRE13A sRA

vand zoneonento 31.5.94U_95ft94

frente a =lanha resideacia poinue o ladrão entrou, roubou tudo que

tinha, ' cd ouviram) aloja:1 gritando por socorro, fomos lft e estouramo

a porta parar poder tiritala 1.4 de dentro e ningatm viu o ladrá°. •

ruas, ela',;envolve quantas ruas no total?

0 SR 	 Praça da Cruz, Cachoeira Escura,

que a Alta Garça 4-ura das principal% Watous Siqueira, onde o sonhe r

citou o colégio que não consigo recortar o nome, alem doo turronas

baldios que j& foram citados ante.

A SRA PRESIDENTA 0. Quantas pessoas envolvidaa O

abaixo.aseinado consta no mitximo 50 pessoas.

O SR	 Tem gemam) que falam em partici • -

mas na hora de azoinar ningu& quer participar. Ao pessoas que ao.

aluaram esse abaixo-assinado, muitas não estão aqui,

A SRA PR.ESIDEMA Sa queria ver au assinatura!) p=a.

envolver valor minero do pessoas, mas para assinar tainbem

cado* Para vim, impoadvol•

O SR 	Inclusive na Cachoeira Escura tem

vdrias erapreeas• Sci veio una pausou da minha rua, o moto não velo

A SRA PRESIIENTA Obrigada* 1211u algara?
COD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

roXaUnW

O Funcionário

, do Proc.

de 19f(7

CUN I . APAH 1EUHAL)014FOLHARODÍZIO DATASESSÃO

zoneamento 314,5.943

k•

•

A SRA TEREZINIIA AFONSO DE LIZGO /toro na marialvas 27.

Como o zoneamento veio depolei foi em 73, parte desse batrzo

eetava habitado. - A parto dobai= quo é4; loteamonto novo, o resto das

ruas catão abandonada.° porque tem 50;: dos ternmos =toa. A minha

ruas por exemplo, tem 50 do terreno° vazios ou talvez at4 maio.
,

Alvimas ruma° a . gente nem consegue localizar, eles dá:o que= nem

oonvorsa. Iles estão cmdos. Dizem o que vamos fazer se ninguin ,

atenção para a geute? O problema doe ladre6 ó' facilitado pelo°

terrenos baldios. Cacas que cão' assaltadas os ladres áogam pelas

janelas nos terrenos e depcia vem buscar o produto do roubo. Temos

muita laktire dificuldade* gente saindo doei termnooi viaol` usar droga

dentro doe terrenos. L-1,4411,444644.34dautaammurd=2:= O termo baldio

inclusivo bota em risco o morador. ig~~e

CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFOFOLHARODÍZIO

_de 192

Folha n.o
pp. ,,A u
O Furfçi(

trr-ff".-ORADORDATASESSÃO

31/5/94blicaLeo Audiencia P4

Então, nes temos muita dificuldade de gente saindo dos terrenos. Vão

fumar maconha ou usam drogas ali dentro dos meemos, vão queimar 	 as

coisas ali. Quer dizar, o terreno baldio, inclusive, coloca em risco

o morador.Então, a maior parte que nes temos ,de problemas de assalto,

.1311e provocados por terrenos baldios. E problemas de estupro taMbem

Porque eles pegam as pessoas ali, naquela área, para levar para oe ter

renos9

O SR. ANTONIO DE PAIVA UONTEIRO PILHO (PL)* . Quero, ini

cialmente, responder ao Gr. ',Canon, as colocações que ele fz quanto ao

problema do lixo junto à creche. O senhor mesmo disse que o senhor tem

marcado amanhã uma reunião com o Administrador. Na nossa região temos

um movimento, agora, que 6 onairro limpo". Então,tenho certeza, que

ao falar amanhã com o Administrador, o senhor tare esse problema re -

solvido.

Quanto ao problema do Roque, infelizmente, não e privi-

legio seu, Roque, o problema de assaltos na cidade de São Paulo. Tra-

ta-se de um problema generalizado, que atinge nes que moramos nesta

metrepole. Temos procurado, no entanto, olhar com carinho matr esse

problema nossa da Zona Leste.

CÓD. 0597
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de 19

CONT.
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-TAQUIGRAFIA-

Folha n.

R.A UL%.,
O Funcionário

ORADOR 

31/5/94

O problema de terreno baldio está ligado a especulação

imobiliária. Tenho certeza que na hora em que mudarmos o Zoneamento,

o crescimento daquilo... e voeGs que moram 1#5, e eti conheço, porque

gt fui diversas vezes na casa do Sr. Uanoel * quando fomos levar o

asfalto * na casa da Terezinha. Aquilo vai implodir: Acho ate que a RO

gional terá que formalizar um tipo de construção lá. Porque trata- co

de =lugar alto * de um lugar saudável e, na hora em que tivemos a mg

dança de Zoneagento * não há dévida que acabarão os problemas de tar

remos baldios. Quem sabe teremos * então* um pouco maio de sossego

Tenho certeza que a Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro * como

vem fazendo ate esta data * ser& sensível a esse problema. não,	 da

Comissão de Politica Urbana * gt temos o parecer * favortIvel * da Co -

missão do Justiça. Automaticamente teremos o parecer da Comissão de

rolitica' Urbana e vamos caminhar para que * cm agosto * o projeto esteja

em perfeita ordem para que possamos colocá-lo na pauta.

A SRA. PRNSIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro - ÇPSDB) - Cais

alguém quer fazer uno da palavra? (Pausa)

AMARO4 SR, JOSÉ DE MELO - Roa tarde para todos. Tenho uma

firmazinha lá. Em primeiro lugar está Deus e * em segundo o omera. Foi
CÓD. 0597
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FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSA0

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o6>5
U	

;
.L /

.4

0.Funcionário

de 19

CONT. APARTE

o.Romera quem me ajudou porque,por mim, eu não sabia onde andava. Mas,

graças, em primeiro lugar, a Deus, e em segundo lugar, a eles ali, nás

trabalhamos juntos. Eu trabalho de serralheiro e faço serviço° para

ele.

O problema, aqui em São' Paulo, no Brasil, ã que quando

vamos comprar um terreno * a imobibiária, para vendor, ou então * não

havendo outra autoridade para tomar providências quanto ao assunto, o

fato ã que' chegamos lá e somos tapeados. Porque* por exemplo, se eu

soubesse gize aquela /Ires 11 não era ama ãrea do comárCio * eu não ti-

nha adquirido o terreno. Comprei', depois que eu estou fazendo o bar

ruo* chega lá um vizinho e diz: aqui à um lugar onde não co podem

construir firmas. Eu digo: e agora? O dinheiro que eu tinha era aquele

lã, o que ou ia fazer? Tinha que dar continuidadeáo =ócio.

Alám disco, a maioria da turma, dos que já falaram aqui,

a maioria tem um negácio lã. Viram-se como podem. -rouca gente trabalh.

fora. Existem alguns lã que gostam de "passar a mão", inclusive sabe-

mos quem e. mas, co se tomasse uma providencia mais seria, o problema

seria resolvido.

or oxomplos o meu moleque saiu com a bicicleta dele,

num domingo. Foram lá o cataram a bictiota dele. A filha dele, a mesma

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

RWZIO FOLHA TAQUIGRAFO SE SVÃO DATA CONT. APARTE

blica	 1 31/5/9¥Audiencia 1'4Leo

coisa. ( )̂ mesmo ocorreu com muitos vizinhos. Bu não deveria estar fa-

lando estas coisas aqui ' mas estou falando porque estamos l& -todos

juntos e isso 4 uma coisa gravo para do. 4.11111~11.111111"."P .

Lá-% mau b la MA.

CÓD. 0597
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orenci-n-L-ecim:PoMfrbata-2.47,57,a-024

do P

	

Folha n.o.	..

NcP7 . e
•	 •,.

O F acionário

19

ORADOR	 1	 COM-. APARTE

ausanhi~o'. Agora, tem alguém lá - e inclusive fizeram um abai

xo-assinado para ver quem quer e quem não quer - mas é melhor nós trabn

lhando do que iMaginar roubando quem trabalha, não é verdade? Além dis

so, eu tenho meus filhos para cuidar. Vim de Pernambuco para aqui. Se

lá fosse bom ea ' nãO' vinha batalhar aqui. Vim batolbnr a vida; estou

batalhando. Se proibir a gente de trabalhar, onde é que vamos parar?

Vamos nos unir aos ladras? Vamos roubar também? NO pode. Nós tomos

que ter a continuidade. Então, estamos aqui. O JOão no chamou e o 44.

senhor, como Vereador, vai ter que olhar o lado da gente. Se for preci

ao a gente voltar aqui a gente vem. E temos que vencer. Aquilo ali é

minha vida, é tudo. Doa comida para meus filhos através daquilo UI...

E tenho poucos filhos - só oito. E trabalho para dar comida a meus oiti

filhos. Graças a Deus não vivo pedindo a ninguém. O que nós temo: que

pedir é isso que estamos pedindo para gente continuar, não é verdade?

E o que eu tenho que falar é leao. Obrigado.

A SRA. PRESIDENTA (Zulala C.Ribeiro) Muito obrigad4

Maio alguém? Pausa. Pois não.

O SR. 	 - E lá sobre o negócio de vie4

las. Por exemplo, a gente pode fechar a viela por conta própria? Ea
COO. 0597
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a-ff

FOLHA

floracia política urbana 245.94)

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

SESSAO DATA

&oikhw

N.o • 
r

O Funcionário

de 19

do E!

APART

quero' saber. Porque All não tem passagem, não tem escadaria, 325o tom eon

dições. É só mato.

OSR. 	 - Quantas residâneincr. tem a

viela?

O R. 	 	 RSo tem reidencia nenhuma

na viela. É tudo terreno baldio.

O SR.	 - E quem está fechando?

OSR. E- Estou dizendo oe a sente po

de fechar essa viela por conta própria, para não dar chance de jogarem

lixo nos terreno . , essas coisas assim.

.0 SR 	  	 área de domínio público?-

A  SRA. PRESIDENTA (__ZulaSA C.Ribeiro - Tem dono?

,0 SR.	 - Pertence è. Prefeitura.

A SRA. PRESIDENTA	 Itanda fechar.

OSR. 	 . E outra, por exemplo. P1-.1cse

na rua. Por exemplo, na Rua Bela Mrisa quem colocou uma pl:cn. no poste

fomo. nós. É uma coisa que eu vou citar amn)iZ tenbám.

A SRA. PRESIDENTA Çzulaie 	 Bei, pertence

du Penha. á o seu Eegional?
COD.
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Folha n.o

WeInt

O ru n c onário

do Proc. 1

ORADOR CONT. APARTE

florÊncia política urbana 24.5.94

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

O SR. 	 - Exatamente, é ele mesmo.

A SRA. PRRSpENTA (Zulaig C.Bibeiro) Então ectá fel

to. Tudo o que os senhores quiserem vão no Regional. Se o Regional não

atender, Vereador Antônio Paiva, eu, não tenho Regional, portanto

Pois não.

A SRA. 	 ...Boa tarde. Eu queria dar

uma informação. Eu tenho um caso desses. r i nhp casa é num local muto

isolado e havia uma viela do ledo e acontecia que tinha virado uma cope

cie de terOno baldio. O que o senhor tem que fazer é pedir para a Pre-

feitura	 O senhor pode fechar com a condição de que o ranhar cuide

da viela. O senhor paga um aluguel, uma taxa, uma coisa 	 Uma taxa

nominal, mas existo. Aí o senhor tem que pagar o IPTU do terreno, mas

,o senhor pode fechar, desde que haja um contrato com a Prefeitura e o

senhor prove que está cuidando e que aquele terreno realmente está cau-

sando problemas. Era isco que queria informar.

O R. ANTÔNIO nlyA MONTEIRO PURO - A senhora é

gegião?

A SRA. PRESIDNNTA (Zulalé C.Ribeiro) . - NU, ela per-

tence ao movimento Voto Consciente, que é um grupo 'de mulheres que ficaiii

CÓD. 0597
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florância politica urbE na 24.5.94

r-

FOLHA

137

Folha n.o 9Z
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 0..p..71.-.!/-2-

-TAQUIGRAFIA-	 O Func4ário

ORADOR

aqui na Câmara vigiando os Vereadores. O que é sensacional! Vigiam,

depois colocam num jornalzinho l apesar de que ninguém ré o jornal.. Mas

não tem importância. É= trabalho que começa a existir, que se chama

Voto Consciente. Eu voto e eu cobro. A pessoa precisa faber em quem

votar e cobrar de quem votou. URI Vai atrás, pega no pé. Do Prefeito

também, pega no pé do Prefeito 	 Do Governador também.

erCrCaUIX---Cia

CÓD. 0597
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R.A U L	 2de 19 (I

O Funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

betb. zoneamentti 31.5 zulai8B8

Votou, vai. cobrar, "Vem cá, Sr! Prefeito * DI licença? Quer vir atí aqui

Eu acho um absurdo na hora de votar todos terem que votar e na hora de

cobrar o Pra:sito não recebe aquele que votou * É um absurdo! Repartiç40

públicas não recebem, Prefeito não recebe! Prefeito tom me, vontade*

Não querem saber de nada * 66 do voto ", Precisamos ver* Então, o movimen

to das Sras 6 um movimento digno ue começa a gain* Iniciou há, coisa do

dois ame para cá̀, mas e; um movimento em meio de um montão' de outros.

Quanto mais movimento tiverinos caie conscientização do povo teraorios.

E o povo há de pagar nas mãos as redeas t Ai ninada mucura , o povo! Eu

quero ver daqui a alguns anos o político estar preso ao povo. Falo is.

co na frente do Antonio Paiva que vai comigo para co bairros. E e um

dou poucos Vereadores que vai para bairro * Amassar barro * Barro no bai

ro * Tem Vereador aqui que não vai * lao gosta disso. Acha maio esquieit.

ir para bairro e n4o fazemos audienclas p4b1icas fora da ctimaxa, Temos

feito serta.feira noite, O pessoal diz: onde Soa vai? Para bairro,

Agora? É t Mas tem que ir para bairro * dia de pe g:tunda * sabemos, nau

temos que ir para bairro ouvir a popu3ação que votou em nossa pessoa.

Somos empregados do, povo ip Todos, Não tem nenhum que escapa * O dinheiro

quem paga para ida 6 o povo e o povo tem que cobrar* E ai do

vereaddor que não quota= prestar conta do dinheirinho que ganha do -po.

voo Bom, Pato esse discurso todo, vemos voltar 73. discuesão. A palavra

está aberta, O microfone It dos Sre* A juventude, as mulheres * Vieram

aqui para leso**,

A SBIL MIA.1XARES III ** Eu tinha um terreno de °equina nessa

mesma ma e eu vendi porque era zoneamento o ou não tinha condiçaes de

fazer uma casa de 10X30, tiue era o meu terreno *. Então, vendi porque na

O

C
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

:.' .AL	 * 't

2-4. 5.g.J1,.	 ...

1

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA CONT. APARTE

b8 2 bolai zoneamonto 31,5 z 
ilscüR

Folha

PIA u.L.9/,
O Funcionário

dava para decmambrar, Agora eu comprei outro, A, nossa reivindiçação 11

aldm (16 loteementos e a falta de com&rcio e banco, Como é uma área rea

tirita a 'residância os bancos não choépm 1, ENto ou em Vila Dallloss

ou em ARtur A1viza• Pica dilícil.para a gente, Ou dependenoo do carros

ônibus, 0E1~ coisas,	 •

raia ~ai= quer fazer uso da palavra? Vamos ter =a segunda aud162a

eia. Ilojo e a primeiras Dia nove de junho que é quinta-feira da outra

emanas- depois dos i'eriadoo svamos tor a zeginula, ã obrigat6x•lo, ã por

lei, Tempo que ter duao audianciaa, É para diocutir o projeto, Entorto,

co algugm 229 quisor falar hoje ou co quicor trazer maie prova°, algum

documentos cartiSees enfim, tudo o que provo que o bairro esta sondo

usado para fins comerciais e que as poosoatupo compraram oetão facha

das no seu poder, do uso do que tom porque não podem usar oti para roei-

Eatá aqui o Vereador Antonio Paiva dizendo que a prOxima auditn

aia podemoe fazer fora da crumaras 	 quo tem ve marcar com. o Luis lb

:laudo o vemos fazer à noite,. Duranto •o dia para ir para bairro não

adianta. Hoje vocee vierem aqui visitar a amaras muito bonita! ilas

um paosolo. Para imo° 14 eu profiro porque hoje, assim como terças

(parta a quinta* temos p1en4r1A) au 35 horaN rdo dEt. Para :arcamos

audituisla panca pela ranntit; ã complicado e I). tarde é pior. Vazou mar-

car para uma noito,, Né.ao sol quem saio' os reopondiveios $r„ João, Dna.

Terezinhas Var, Ilanoe34, Tenainado aqui vazios marcar a data,

dereeml"~eial,

CÓD. 0597



alice au.M.Incia p4b1• 314.9 413.9

DATA DONT. APARTEORADORSESSÃOFOLHAI TAQUIGRAFORODÍZIO

Folhado
U L)

o Funcionár

,,gde 19 f,CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

ramar=aneá~

giene~~~. Bom, então vamos encerrar a discus.

ao dooto projeto de loi, hojo, dia 31 do nal%

O SI. ANTONIO DE PAIVA IMITEM PIM =(pL) 

mente eu tenho que me retirar. Eu vim e ainda com 'tristeza eU vejo

a ausOn.cla de outros Vereadores que pertoneem à Comissão de Poltti-

ca Urbana, e alguns deles autor de projetos não estão presentes. Eu

fiz questão, por ter sido autor do projeto, de °atar prose:ate. Da

tenho uma reunião de lideranças agora naPresidância. Eu quero mais

uma vez ezterear a minha satisfação e a minha alegria do reva.los

novamente e dizer que continuamos a caminhada. A zona leste 03.120 E3

•nos. Muito obrigado a todos. Como bem disse a Sra. Preeidentainn

nossa audiénola pizb' lica, que ela jã ao prontificou, vamos fazer no

loca/, no voas° local. Esporamos ter o dobro de gente para podermos

discutir e ampliar as dificuldades. Obrigado.

EWA Zultd.a Cobra Ribeiro PSD3 . Todos

assinarani a papeleta que pasmou não 3? Aquola 6 a lista de presença

que importante ao projeto, que é a presença dos ~borco e das
CÓD. 0597



Folha n.o .21 	 do Proc.

P A2Wfle de 197Y 
O Funcionário 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

31.5.942 alio°

senhoras. Malta obrigada. Botamos encornando então a discuudío.

Daloialmente DOA, dia 9, agora ~os ter de marcar,

a não sor que o dia 9, quinta-feira, soja bom para os senhores.

Se for bom, Vereador, será dia 9, quiaita-feira lha 20 horas.

Vamos marcar para às 20 horaa, para começar w 20:30 • Então,

*a priori" fica mantida a data de 9 de junho, que 8 uma quinta-

feira, ko 20 horas, 16. na Bode da Sociedade Amigos Jardim Asam

go. Todo mundo est& de acordo? Alada tem alguma coisa contra?

Levanto agora, 6 igual casamento, se não lavantca' na hora na)

mais. is vezes não levanta o co arrepende. Todo mundo cot& de

acordo? Quinterifeira, dia 9? Estamos fazendo 1& watt as pessoas

terem mais acosso, para do ter a queixa de vir at6 a Câmara

o dizer q uo ã longo _e tal. Voos cotai') 16, no sou habitat. O Jasl

-dim Assunção não 6 lã? A Amoedação não 6 lá? Tem alguma dirima.

dado para ir ato lã? Não. Ratão não vamos 46 lá'. 176i vamos sair

daqui e vamos at6 lá. Agora* se não tiver conto	 Certo?

Então encerramos a dieoussão do projeto*

Vou continuar agora çon o PL 110/94* Ou aanhoros podem

ao retirar porque ou vou continuar, eu comigo numa aqui, porque

deste aqui eu acho que não tem nenhum iderozsado * (Pausa)

libiN~MINININNweargena•CÓD. 0597



Folha 	 do Pro

N.P A geLde 19 .2
O Funcionárioi)L,"

1 NotaB10

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO

com.pol.úrbania

DATA	 .

31.05. 

* *'*•

- trecho da gravação plano de apartes fora do microfone
e de conversas paralelas.

* * *

A SRA.  PRIDTAÇ2nlai6 Cobra Ribeiro . Então o senhor*

por favor* fale irmo ao microfono; está muito boa essa converea mas

á necessário que se fale ao microfone. -(continuam os apartes fora

do microfone).r_
Bom. Ás vemos entrar na discussão do PI 118/94, de auto-

ria do Vereador Hanna Gharib, que altera as condigaes dos lotes com

tentada para o lado par da Rua Daniel Rosai, que de Z2 passa a inte-

grar Zona de Uso	 Z3.

O artigo 12 ás *Pio= excluídos da zona de uso Z2 1 cujas

caracterlsticae de uso o ocupa/Ao do solo co=t= do quadro 2A anexo

tl Lei 8.001,73 Os lotes 00111 testad. a AO lado par da Rua Daniel Rosai,

Santan.a. e. Por que lotes com tostada? Eli não sei o que 6 isco...

(resposta fora do microfone). Ah, compre aprendendo,

Artigo 22s 00s lotes com testada no lado par da Rua Danie).

Rossi pausam a integrar a zona de uso Z3, cujos carooteristicao do uo o

CÓD. 0597



FOLHA DATARODÍZIO CONT. APARTEORADOR

310 2 Norma { com.soláírbal

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.oI

O Funcionário

do iP

de 19

o ocupagg,0 do nolo constam do quadro 2A, anexo ti. Lei 8.001, de 24 do

dezembro do 1973.64

- A Justificativa do autor a de que a alteração objotival

no incluso proáeto de lei Et vi ga eliminar uma incongratneiall da

gislagão disoiplinadom do uso e ocupação do oolo ao estabelecer re-

valamentagão diversa para ao dolo ladoa de uma mesma via pliblica.

Tem UM abaixo-assinado passa pela Contusão de Justiça. o

Vereador Zurilo Antunes Alves 4 o Relator, e 4 pela legalidade. 1EE a

Comissão de Politica Urbano* a Relato= é a nobre Vereadors. Tereza La

joie.

Est& abortai °atlas', a diecusorlo cozi relação ao Pl. 118/94.

Se zangai= quiser fazer ueo da palavra** . Poio são.

- -

tameeeeemeememmenriii~efflibeepeefflOP

•

CÓD. 0597



RODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

CONT. APARTE

1 ANA1311 31.5.94Aud.Pub.
FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

Folha n.ohlitar)›doj
PoA U	 de 19

O Funcionári

O sR. rARCELO RIEM=	 Voreadoreo pro=.te3, boa

tarde. Sou morador da rua. Daniel Rocei, namoro 130. Essa alteração de

zoneamentoj'uma , intenção antiga, já doai:oradores do lado par. O abaixo

assinado mesmo, se a penhora verificar é antigo, deve ternas cinco 'sei

eme. Ocorreu que nós demoramos para pedir alteração, face que depois

surgiu o plano diretOr. ROI intencionemoe aguardar o plano diredictr. O

plano diretor na saia, nós solicitmos ao Vereador que desse entrada

alteração. A rua Daniel Rosai fica bem próxima da perímetro central do

bairro de Santana e . tem passado por uma desoaracterização acentuada,Ela

foi reeidUcia de família° abastada°, da década de 50,60 . 0 atualmente

essas famílias se mudaram para região da Cantareira, Cace ao surgimento

de prédios da área 70-3, defronte aos ladoe parco. Atualmente as casas

do lado par são muito antigas, muito mel conservadas. A alteração para

Zona-3 vai trazer a ocupação maio justitficada doo lotes de acordo com,

vai cumprir determinaçãee ate MOMO da Conetituição, a propriedade vai

passar a cumprir seu papel eocial, • onde mora hoje uma familia vão pas.-

a habitar 20 . fOrm41iae, o que acho muito justo face que todo bairro tem

infrep.estrutura de transportes, telefone, inclusivo gás encanado. Vemos

aproveitar muito maio lotes que hoje cata eubaprovaltadoe. A maioria

doe moradores pediu aprovação, maiwria absoluta, quase atrç. Acho que são

ljg)802M41"3-e-que--tenhe 1



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Folha ml,.....fiopv2
Np0 A U 

O Funcionário

ORADOR	 F	 CONT. APARTEFOLHARODIZIQ DATASESSÃOTAQUIGRAFO

2 Aud.Pub.B11 ANA 31.5.94

O SRZ.JOSÉ CARLOS . Uu. sou arquiteto, assessor da bancada
•

A A. %mut COMA RIBEIRO . Só que não consta isso. Essa

maioria está aqui?

o SR. MARCELO RINAIMI Consta. É a atina página, tem=

termo conclusivo al.

A SR arLAIE COBRA RIBEIRO Multo bem. raio alguém quer

fazer um da palavra? Senão dou pus por encerrada dizendo que temos

outra audiência pública no dia nove de jimbo urna hora.

do PT na Câmara. Conhecendo a região, morei lá umbela tempo, essa rua

os imóveis voltadoe para ema mana têm nenhuma característica comer.

ciai. Não entenderia o motivo da mudança. Além do que co cria um proama

de definição de perímetro. O zoneamento sempre tem o perímetro definido

o menos na matráa das zonas, a partir das vias. E quando a mudança é

• .poeta para lotes que têm frente para uma, determinas via, isso cria

indefinição de perímetro de zonemento. Além do que 05 entendo uma

..dificação pontual dessa em função de que emes imóveis passariam a

er min potencial maior e consequentemente umivmlor maior no mercado.

A SRA2: ZULAIt COBRA RIMMIRO O emborque ouviu, tem a

.pairtunidade de fazer juntar aqui fotografias, na próxima audiência.

O SR. MARCELO RINALDI Twfiláto.Serão juntadas oportuna.

tente.
Cá). 0597



DATATAQUIGRAFO GESSA°

dalva Zoneamento 31.054,94

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

t do Proc.

.o 	 	 de 19  f/( 
O Funcionáris0

,RODÍZIO FOLHA

1

("4 ) quanto a ocupaçío de caráter oficial * meu vizinho tentou

alugar aua casa como depósito de um supremercado vizinho * próximo

a região * e não teve condição de alugar * Oco a Zona2 * esta cer-

to * se ela passar como zona 3 * obviamente ele teria alugado sua

casa como depósito do supermercado * E quanto a perímetro, o zonas

mento do Município deSão Paulo * ele foi feito * em 1972 * o atualmo.

te ele e uma colcha de retalhos * existe divisão de lotes * lotes

exclusos * zonaamento * lotes que compõem o zoneamento de outro da

rua * uma verdadalta colcha de retalhos* ele ente completamente
n

tbuoc desatualizudo* por isso se justifica	 cortaslinconcroenciasr

entre anglst

A SRA * PRESIDENTA (Zulal: Cobra Ribeiro ) 	 NÃO

há mais minguem escrito para as fazer uso da palavras en4o. suco=

a diacusão do PI, 118/94* dizendo que nós temos uma próxima audiG

eia no dia 9, onde poderá * inclusive * o Senhor que : a pessoa int

ressada aqui presente * juntar fotOsip'

Vou passar a discussão do Plé 193/94, da autoria do

nobre Vereador Brasil Vita,

1

Art * 12 . O Executivo incentivar:, a filão de Uive

de valor histórico * arquitetónico * cultte•al* o artistico * mediam.
CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

2B12

DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

zoneamento

Folha n.o	 10	do Proc.

W.04 U	 de 19/'

O Funcifonário

dalva 31•05.94

te a concessão de une certificados de permissão de construção

coa o aumento de coeficiente de aproveltamentek

• 12 em O imóvel a ser restaurado, gora escolhido

pelo Executivo, sendo necessaria praia anue/leia por escrito do

SOU proprietario,

'2Q . O processo de conscessão do certificado

de promissão de construagmop com o aumento de anaxtrux eoeficie

te de aproveitamento, gera realiza, o mediante licitação sob a moi,

dalidade concorrôncia páblica e formalizado atruvas de'constraros

especificas, - firmado entre o Executivo e o contratado*

xibc	 32 .-Os intoressad00 em participar da ~UM"-
,

rancia devera especificar O imóvel da sua propriednde no qual prot

tendeutilizar o certificado moncionadoo nesta artigo!. NO paragra.

ft) segundo, a concessão que trata essa lei tem por objetivo:- 3.2..

viabilizar a preserv ção e valorização do patrimônio cultural

e ambiental da cidade e a conuequente elevação da qualidade do is

vida dos ant seus habitantes mais agilmenteÃ 2R criar condições

para participação da iniciativa privada l,om preendimentos des-

tinados em melhorar o padrão de vida dapopulação a um custo 2*

zero parao poder palicol,

CÓD. 0597



RODÍZIO

B12
FOLHA

3
TAQUIGRAFO

dalva

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

zona amento
SESSÃO

31.0569
DATA ORADOR COM". APARTE

ARt. 32 - O certificado que trata o artigo la

não poderã ser concedido para larvel situado na ;tina 1,

9 =leo- O potencial de coeficiente de aproveite*

monto a ser concedido, dever; ser correspondente a no damtelni*

mo a miam metragem quadrada a ser restaurafa l não podendo a ser u14

tropa asada 50% do estabelecido pela lei de zonemanto parao imóvel

indicado pelo contratagtee,••

Art4 4a - Tratando-se da rostaruação deimóvel

baddos devera haver parecer previa do Conselho Uniaipal de Wese

vação do pattimanio haltórico." cultural, ambiental da cidadede

São Paulo, COMEU'," do Conselho de Defesa Patrimônio Histórico e

Amnistie°, arquiológico e turisticci. , E do departamento de nitri-

monio Histórico de PH, BearetarlaUnicipal deCultura: 	 •

• • • •Art 5R ~ 0 Executivo essa Ioi em 60

dias*

A Exposição de motivos", dispõem sobre a concessão de

certificado de permissão de con-trução com o ammdm aumento de co

fia/ente aproveitamento.. Estabelece como -contra partida o restau-

ro de imOveis da valor histórIcot_arquitet;nico e cultural,

do no Municiplo de 8110 Paulo,. Tem como objetivo viabilizar a pres

o

CÓD. 0597



dalva Zoneamento 3145994B12

FOLHA COM". APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o ..........

IRA . u .. Lo;tã
O Funcionário

aervação desses imOveis t valorizar o patrimônio cultural o amblo.

tal nas cidades!

A execuqãõ desse projeto tem como priclpio agilita

ção do prouesso de restauração de imOveis signiticativos para a

• cidade * a um custo zero para o Pwder Ablicot

Esse projeto, Iulz Parando * não 6 muito parecido

com o projeto Faria lama? . Aquele que não passou na comissão de

Politica Urbana, que ora a restauração dos prãdios da cidade * s6

ou da cidade,R 66 que ouse aqui fala em Liáveis significativos para

a cidade a um custo * restauração itt a6 de imóveis significadmos*

valor histOrico, erquitetônico e cultural * que 6 basicamente o ce,

tro de São.PaulN.2taa pela Comissão,de Justiça* o Vereador Joaíft
4

Kentor 6 o relator, e 6 pela legalidade do proje,o Na Cetmissão

de politica Urbana * o Vereador Ant;nio Rammx Paiva Co relator*

Estãp abertas as discussãoes a respito do presente projeto de lei

de utoria do nobre Vereador Brasil Vita * 312 143/94$ A palavra es-

t:1 aborta, Mata° vamos encerrar a discussão desse

Vamos ver o R18120/94, do autoria do nobre Veroati

dor Jos& bbinutoma , flantor* que transforma àroas da quadra 220, do

setor fiscal * 50 planta genrwica de valores alterando as normas de
CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

3105.911.B13

FOLHARODÍZIO DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

da lva x zoneamentO

uso e ocupação do solo.. A juatificativa do autor * A que a prestei

propositura traduz a Vontade dos moradores da reGião. A indiscu-

tível carencia de ;trema adequadas para conntrut.ão do moradias na

at cidade* A presença de estabelecimentos industriais e congõnere,

afeta, significativamente a vida dos moradores vizinhos a mesma.

A região who co prerende ver qlterada ao notarás de uso e ocupa-

ção de x sol•* j.

A. Comissão de Justivw atrayeado Vereador Aurélio

Nomura 9 pela legalidade do presente projetO, Na Comissão de

Política Urbana, o WVereador Emillo Heneghinii¡O o relator. Est.

abertas as discussões a xnxIckti respeito. do 118. 120094. do VereadO

Jos& Mentor* (Pausa)

• *

« Fora do Microfone*

* *

A SRA. PRESIDEM( ZUlai; Cobra Ribeiro) - Esta sim4

As ãreas igmxtt identificadas pelos lotes . 68, 301, 139, e 140 da

- quadra 220 * do setor fiscal W* . da planta genZrica dos valore%

ficam =mim excluídos o perímetro de Zona de uso * Z-69 034* Essa

a planta genc5rica. A Senhora queria maiores informações* A Srot
.(:)D. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO DATATAQUIGRAFOFOLHARODÍZIO ORADOR CONE APARTE

dalva Zoneamento 31,05091

de onde? Ah bom! Porque eu pensei que a senhora fosse de alguma

secretgria. Vem no microfone, Por favor,

0S*

Zurat fora do microfone,

. • • •

A SRA, PRESIDENTA SZulaiã Cobra Ribeiro) — Bom, se

minguam quer fazer uso da palavra, ou encerro a discussão do proi.,

jeto 120/94, e passo a discussão do PL 50/9,, dó nobre Vereador

flarcos Cintra, que dispãe nobre a criação do corredor de Uno °fl...

cial Z 8 CRI* ma em trecho da Av. Vereador Jon Diniz, compree

dido entre ai ruas Edson e Bernardino do Campos. Pica incorporado

a corredor de uso oZicial t egoilf"~1111/~~1~0

CÓD.0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

Folha n.o

O Funcfonário

ORADOR'' CONT. APARTEFOLHARODÍZIO DATASESSÃO

nora. andoptiblica 319 59941314

•

ao vias ou rampaa do aeoaso lindeiras, troo de corredor do .uao espoolcil

da 4v# Vereador Joed Dinis na AR Santo Amaro. A justificativa do autor

6 fluo. a Iztenaidado do tranatto ria Ave, Ver• Joed Dinis deixou do ter a

condi953 do uso roa:Manada, vai possibilitar a regularização o

go dos tadvelo o:detentos coa doteriorar a zonas adjacentes. Ta coais

•.0 Juotiça o Vereador Ilarcos ilendonga do relator o 45 pela localidado e

1:gaz un subatitutivo, 06 para consertar os tensos tdcnioos. na Comissãod

.•olitica Urbana o ~calor Di .* o Itene~ 4; o relator. Ratão abertaa

discuasSee a respoito do PI 50/94/ do autoria do Vereador nexcoo

= Ca* $0o %leda quisor fazer liao da palavra, senão nas encerramoo a

=vido desta primeira amigada pltblica demo PL# Paca* então b. discas

doPL 222/94, do autc:srla do Voreador Drasil Vita que transforma eu zona

do uoo Z3 a zona de uso 29 025* A justificativa c! tpo o porte/atro fo o

defino &roa localizada 220 Distrito do araDo Bolo o portonconto a zona it

aso Z9 025 # axizinbapse da L.v. washincton Ws, via do arando £11=o

inportIkcia na malha visaria do =2icipio o entro CO fainZeo dac: o roo

laropatto do Congonhas. A atoraçáo pretendida pelo presentouroaoto

lei considtuis. so 4 c benofício loca cio tora acrescidas as atuais po

sibilidalles do 1200 o ocupa& do Colo nalv2a1e perinotro outras sub cato

rias do usa capas ao c:arizaocer o /evo  do atividade dos sorviços lo

UtrE



RODUIO

D14

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-	 I

SESSÃO

345•94

Folha n.o 	 5/6	 do Proc.
NS A U L  9/dl?,	 _de

O FuncioUrio

CONT. APARTETAQUIGRAFO DATA

tate:sptilaitoa

ORADOR

gen contudo causar (pavor incompatibilidadá cora aa iEL odatenton ou

a qao romano an projuizo para a cidade. fla Cantaoão do Ju gtiga o Ver: s

~coa riendonga tf o rebbtor o d pela lezalidado do presente projeto,

Na Comindáo de Política tibana a Vereadora 2tritZa lajolo 4 Ow rOlattOra *

Se ainauda quiser trazer uno da palavra cacem a dist:muda do P 122/914

A Sra. ytminot R:tataíra is Sou avoengo= do Vereador Arnaldo•

Madoira o ~a colocar uma a1uda 9 um subaidio no projeto çtuct 4 o

gaiato, ecoa *frita d bem ima intermodiagb,' o' entro uma Zona 1 o uma outra \`/

tona D 13 o ela ostd entro o Brooklin Velho o o Campo Delo, não tom cabi-
e.

mento ld no local, porquo ou conheço bem a roO.Zio 9 nóo' tem u~a

• ter£atica do Z-29 o que dir& do Zi.3. O que cot& acontecendo d o cointf

d zoa drea quo vem sondo muito cogitada e= reiagite z opernriee Jatar— "r

ligadas o a to.9 =tão tendo um cuidado um pouco maior pelo Executivo

para que não vejam aprovadas tantao operagãoe CAim.9 o az reetriçaer.

eão ratione, portanto, a contra partida d ndmaro maior do canan,Oque

est& acontecendo 4 isso. Eu acho, polo =roo. Eu exibo que vai aoscarao

rizar ~ente a reetrio:"--)

s	 -	 ti Co	 • beiro .0. Est& aqui tlea

entro a Z-1 022 e a enatra Z*13 o Yom2 9 çDzo 40 Cipo Dolo,

A.,,,~2.dualtekair Onde o telefono, inolud.- vo9 40 mui

caro da cidade por falta do ingraregtratura quo o adensamonto vez ceo.1%.

110
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FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

sorg, audspdblica 31, 5,94Dl

rIII=1E1 ..ai • t	 :	 : 41 cano :4•	 Voo ,*/*** ,*	 * = .1. 15 •	 341 ! !tik =21 . ere ,!, som

rendo de i'orzaa vertiginosas

A smtim,gs.warn01170.3 Cpbril Itibeiro) Toca nora l&?

srai Itc,yiinatrilanteiro Eu. moro bem pertinho. Maca regiM

est& co prçduzindo multa *pernão Interligada por ser jusítamonte zona.

9 porque' não pode conotriztr pralos realdeneiata, ou sejas se conoosuo

a =Sal\ de troca de casinhas  de intereoso social conseguir fazer prato

ralde=icit deanivel =Mio, raddlo - alto, qxto do (itu) cot acontecendo,

d limito mais intereocanto co fazer na 3,~3 (lua'nilo' premi= pagar =da

para o Itun(cipioa

A. án, pprsutufiTionad cobra labgrot) «. raio ~teci dooej

ZIZOr Ill» da palavra ovaz nda encerramos 0, diocusedo do PZ 122/94 * Vimos

discutir o PI, 156/94 do Vereador Marcos ~onça, raue °ateve aqui, rias

teve crio ee retirar e podi para deixar a dicouosão desce Z. que d

grande para a eegunda gaudieng3ia em que ele eztard prooento t=tr.mento

com os intoreonadoo na natdria. Eotabeleco procedimentos de listagem

de Indveis na twe ' reopoita nos bens Int~teo do 14CW/do Cultural

.Amblental do Itualoipi09 1To artigo 1Q ... Oo iradvolo de interesso para o

Patridnio *-Cult=1-. Anbiental -do Munioiplo -do "São Paulo* conformo

o disposto no artigo 7 1t da lei 10,032* do 1985, Garbo* enquadradoo por
!

ema caraatoristicas eia ' niveia de proclama& na forma previtta douta
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FOLHA CI-FrA13DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

	 do P.
CÂMARA MUNICIPAL DE SfIfiAn01-

-TAQUIGRAFIA-	
No	 de 19 	

Fun-72 	

ji p

aud•pttblicamore, 31.5,94

ATE

ort dai troa catecorlas abaixo, condo a lotra, abreviatura do Prezara

vagão. ILX vem com`todc.° ao dicoriçao domo° infrein. lb *tudo 'alo ind-

vaio do 1n:tomado biotdricoo l adjacente% a edifica fgio, o conjunt0 aro.

quitotanico do intorocco Mataria% podendo cor demolido mas .ticLuido a

reeditic.intu) ou odificação enjeita routriglo capaz do impedir que a

nova conctruOio ou utt14cagB53 deccaractorizo a articulagZoo entro ao

ralam espaciais, vieuaio ali envolvida°. Elo ficou do trazer o penso

do virão.° entidade° com roltwaEo a ecoo projoto ica no ~oco un projeto

do muito Mogo %to coã ou= irosa que onoolvma doteriminacloo locai°

(Lao Lao' dreno bletdricac do tombacontO o que entono° aurore° o rimo

daqui az% pouco .ná'o tor rato nada em ao Paulo.* Ene), 03t=00 enceres

rando e= audienoia prblica do bojo, dia 31 do maio*

Ene). V=03 doixor o 136/94 para a ppfxima coidiancia•

Ii5mteotaolio L3 lonze do microtono.

St* 052.....r......t.ontaim~~4.12co	 a. Quero acradocor Prooldento,

e quoria cuacrir a Comicca, do Politica Urbana que convidam° ezprocza-

mento CIO etr 'Moa o ~contentou do Executivo tlanicipal que diz rocpai

a OtiC0 projeto 4la0 (I 1) in Zec ol et cato do torrem° quo coteje= prozonto°

agui para vo ooto debato poma ogpreccer aoiariac ppinitect que a coei.

dado, o Exeoutivo 'Uh =e :empano delco

•
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-TAQUIGRAFIA--

Fdau;51Z. ........ do Pr

O Funcionário

TAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR	 ',LM I .-mr-Nri 1EDATAFOLHARODrZIO

2 nuatpablioa 31,594

;.'.;	 •

sR41."...A.imm.....maimmi....4~.~4......)Pan	 Ulula Cobra bairo ia, E coa a sua ougo

to, Dr. MU°, vazou fanor o maniato, wranaa nanar =‘, data EIS para

asco Pri. nas') podamtto colocar junta cozi Otling) projotos. Variou dicoatir

cá o= Pia com o tono do duna, trti4a hora parn ficarnoa nolhorp Vanoa

marcar* vai cor zt1)1Uado no Dardo OtIcialf A data proviota iS gen dia

9 do junto, não vexou aDtStr iuo 44 toa todos cocos pro4otoap Coa para

o dia 14, 15* Gd para mut diaelatir ecoo PL,o prof iordnola un dia Cr noit

tina da tardo ', =zetif

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-
I

x Fi pthei n.'(---(9 	do oro) j

O f ncionário •

COHISSIO DE POLÍTICA URBANA & METROPOLITANA 

E MEIO AMBIENTE,

presidentas	 Sra. Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

Membros.*	 SrEbk Vereadores:

Aldalza Sposati

Antonio de Paiva Monteiro Pilho

Bruno Feder

Erailio Menos/liai

Faria Lima

AUDIÊNCIA PÚBLICA sobfe Zoneamento, realizada no

AuditOrio "Oscar Ndrosc Horta" da Câmara Municipal de São

Paulo, no dia 09 de Junho de de 1994.

Soligitante; Sra41 Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

(fleino 112 • 	 da Comissão de Politica Urbana,,fletropolitana e

Meio Ambiente).

CÓD. 0597
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,y0011.1,

AudieniaPáhiica

DATA CONT. APARTEORADORSESSAO

Folha n.',Ç,/	 do proc
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO gui_v_ 	

-TAQUIGRAFIA-	 O funcTonário

TAQUIGRAFO

dalva
lã	 AtVa.A'ji

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro) - Vamos

dar inicio a audiãncia pAblica de vãrios projetos, começamos pelo

Projeto de lei 120/94, do nobre Vereador ~á Mentor, que traiu-

forma /Irosa da quadra 220 do setor final, 50 planta generica, de

valores autreando as amuam normas de uso e ocupação do solo e dã

putras providencias. Nos tivemos uma.audianciapUblica mosto mosmi)

processo, da dia 31 de maio.

Artigo 12 - As ãreas que identificam naquele lote

108, 101, 139. 140 quadra 220 -setor fiscal O da planta gegrida

de valores ficam excluidas do perimetro da Zona de Uso 16 034

passam a integrar a zona de uso ~dominantemente residencial

Z2 com normas deus°, ocupação fixados no quadro 2 A da lei 8.001

de 73 e sua regulamentação.

Justificativa: a presente propositura legislativa tra-

duz a vontade dos moradores da região; uma necessidade garantir

maiores condiçõea de habitalidade para o logral.

Então dai porque o atual projeto de lei que passa

pelaC
omissão de Justiça, Veres or, Aurelio N mura, ã o relator,^

pelalegalidade, o al tem aqui Rxxi . Emilio Meneghini, relator na

C
o
missão de Politica Urbana.

CÓD. 0597
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fo,a:4,
ri4A u L f 19_

O fu .c:onário

de 

ORADOR dt;f:ÃOWIC-jDATASESSÃOTAQUIGRAFO

dalva Audiencia *Uca

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

09.464t94

Ha algum que queira fazer uso da palavra? (Pausa)

Então dou por encerrada a discussão do presente projeto,

Passemoà ao seguintes PL 122/94 . * Vereador Brasil

Vita * que transforma a Zona de Uso Z3 a 'Zona de uso Z9 * O 2 e

da outras providôencia Esse projto passou tambem em Audiencia

blies no dia 31 de maio*

Artigo 12 . 4Vàrea delimitada pelo perímetro dez-

crito quadro nA 8.7 * anexo a lei 9011 de 30 de dezembro de 81*

referente a Zónâ de uso Z9 025 * • passa a integrar a zona deusa

53 *, cujas as caratterístièas de uso e ocupação de solo * constam

do quadro x 24 anexo a Lei 8A001 * de 73,t

Justificativa& o prerímetro enfoco defino àrea /soca.

lizada no distrito de HO OaMpo Belo '. e pertetencente a Zona de Us.

Z5 025^ *melam Avizinha-se da Av* WaShington Luiz * via de grande

fluxo importante ta maddmiummummiax malá viria * do Hunicipio e ent

outras funções * da acesso ao Amroporté de Congonhas * A alteração

pretendida pelo presente projeto e lei constituir-se a em boletim

cio local que terâ crescida as atuais possibilidades de uso e Ocu.

pação do solo * , na quele perímetro'outras sub-categorias de mgm

uso capazes de enriquecer o Xeque deatividadós 21. ,: e serviços lomai 
COO. 0597



Fo lha n:p  do pro
Á au() de 193

O ftmcfonário
CONT. APARTE

946.94

ORADORFOLHA DATASESSÃOTAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-7.

RODÍZIQ

P5 dalva Audiencia pAblica3

udus por suas cdracteristicas em níveis aeis ae preservaçao na forn)j

sem contudo causar qualquer: incompatibilidade com as gi exis-

tentes ou que resulte . um pxxx perjuizo para a didade,

11; algum que queira fazer uso da palavra. (Pausa)

Na Comissão de Justiça o Vereador Marcos Mendonça p o relator,

e pela legalidade, Na comissão de política Urbana, a Vereadora

Teresa Laja° e a relatPraw

Ent ião, não hã ninguem que queira fazer uso da pa-

lavra, dou por encerrada a discupsão¡,,

• •

— Yora do zaicrofone_41

oç •

A SRA. PRESIDENTA (Zulaiã Cobra Ribeiro) —, Pasee4

mos ao projeto seguinte: PL . l56/94, que estabelece proceduimento'

de Int listagem de Amáveis no que respeita aos bens integrant4s

do patrimônio Cultural, e ambiental do Municiplo

Artigo 12 — Os ImOveís de interesse para o patrimani4

cultural e ambiental do Municlpio de São Paula p : conforme .° disPos,

no artigo 72 da Lei 19034. da 27 de dezembro de 851, serão enqua

CÓD. 0597
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- .TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFOFOLHARODÍZIO DATASESSÃO

Folha 11,;_a_
p,AUL

V,
O fuozionário

ORADOR CONT. APARTE

dalva Audienc ia Ptaiblica 9.06.9,F6

ma prevista nesta lei.

• Artigo 22 Os imOVeis referidos no artigo anter

serão enquadrados em uma das treta categorias abaixo, sendo a

letra °I" abreviatura de preservação.

• IN 12 J" RI imóvel a ser totalmente conservado ou

restaurado, tanto interno como externamente,

N$22	 imõvel participatluipe de condunto aqrqui

tetOnico cujo interesses histOrigos estia em Fit ser parte desses

conjuntos devendo o seu exterior ser totalmente conservado ou

restaurado, mas podendo haver remansjamento interno desde que s

volumetria, e acgbamnto não sejam afetados de forma manter-se In

testa, a possibilidade do aquinatar-se o perfil kixsbistOrico ur-

bano.

Ng 32 ri5 - imOvel adjacente a edificação ou ao

conjunto na arquitetõnico de interesses histOricos podendo ser

demolido, mas ficando a rediticação ou edificação sujeita a res-

triçõescapazes de impedir que a nova construçõo ou utillzação sè

xaracterize as articulações espaciais, visuais, ali existentes.

§- (mico-- A deilaração de enquadramento dos im.

vos na formadessa lei, serra averbada 'As margens das respectivas

Or

CÓD. 0597
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P6 2

FOLHA TAQUIGRAFO

dalva

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Audiencia Publica

SESSÃO DATA

Folha	 49
RAUL07;

O funcitriário

pm.4,i
do :9;

turieffinárh,),n,	 I

ORADOR	 •

9O6.94

matriculasmatriculas do registro do fuá-trais pela Prefeitura do flunicipio

de São Paulo,

Artigo 39 A fixação de qualquer aparato publicim

'bário, (5 1:abrimento ou revástimento nos iu&vola com o Ple P2 # P3

deponder; de pr;via aprovação pele( Emysão amplolpel competente.

Artigo 42 Os imávela enquadrados com PI e P29

eão insueetivelu do demolicação parcial total, sendo que o re.

membramento e desdobro de lotes, o as obres de conservação roso.

taure, reforma ou reconstruação,-ticam sujeitas a právia aprovação

dos respectiveis projetos pelo Conselho Municipal da Preservaçã.

do Patrimônio Hist6rico cultural o ambiental da cidade de São Pau-

lo,	 •

•	 Artigo 5s Ou igvels enquadrados com P3, as obra.

de conservação, desdobramento, remembrawnto, demolição, reforma

omplingo, reeonetrução, ou nobas edificaçães depaluxurfux depenw

darão do právias aprovaç3ea dos respectibos pnejtos pelo COIIPRE8É4

ÁRTIGO Eg 4~4q12er ato do propnietário com ou sem

o concurso funcionário páblico. qammemimmeimmemiemmemememeleffeb

CóD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	

Foiim rT.1-37---- do pr

O func, .-TAQUIGRAFIA-	 O func,gáiio

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

morg„ aud,•Pdal44a 9,6,94

n, •

que acarretar a descaracterizágão parcial ou total ado imdvel nas cate-

gorias P1 e P2, sujeitará o proprietário ao embargo da obra bem como a

sua reatauração consoante projetos aprovados pelo Comprespi.

Artigo 72 — Prazo mixLmo entre a abertura do processo de tcl-

bamento e a sua deliberação final pelo Comprespi fica fixado em seis

meses,

Nrígruto único — Decorrido o prazo estipulado neste artigo

sem que tenha sido concluído o processo do tombamento ficam oste imdvei -

integrantes de tal prooesso Uberado dos impedimentos previstos na leai.

lação específica em vigor,

Artigo 82 —Ko cacto de abortara de processo de tombamento d

uma rega** inteira com intuito de preservação pontasl de alguns bens

nela contidos fica o Comprespi obrigado a no prazo mixt= de seis meses

a contar da sua abertura definir os bens a serem preservados liberando

as &elas ou edificaçrms ~nescentea dos impedimentos q que estavam

jeitos desde a abertura do processo;

Parígrafo 12 m• Decorrido o prazo previsto neste artigo sem

que o Comprespi tenha se ranifestzulo fica o processo de tombamento au. •

míticamente cancelado,

Parigrafo 22 — Na 34pdtese prevista no paxstgrafo anterior

CÓD. 0597
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morge attdopíblica N64;942

2-14C whin 034-Paaroza-a-viZorgPCLILlaiS7

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

FO1h2 `c2,7-cio pro9_

RAULO/Ardo 19er
O f.unefoçOrio....

1: 01h2

não ger& admitida a reabertura do processo de tomacbamento da região coact

um todo exceto para aqueles bens nela contidos que tenham sido identifi-

cados como palustre/ de preservação.. 	 .

Artigo 92 Àsdreas envoltdrias de bens objeto . de processo

de tombamento por parte do Comprespi deverão, ser as. extritamente =ceai-

síria° para a caracterização do bem a ser tombado e definidas no miximo

em 90 dias a contar da abertura do W0.021380.

. Artigo 102 A restanr' ação de indvela tombados pelo munie...

pio a ser executada 'lex-officio* pelo Poder pãblico ou por particular

atravde de concorram:ia pdblica promovida pelo &do municipal competa'al.

te,

Artigo 112 Em contra partida pela obra de restauro efe

da por particular ou pelo poder pliblico potencial construtivo do bela

restaurado poderei ser transferido observada a Ui 9.725, de julho de 84,

Parágrafo líniCOm A traaeferenola do potencial construtivo no caso a sua

aplicabilidade com o pagamento pelo .restaura de =do preservado obedec

rei o critário da trasfornação desse potencial em valores reais de mero

do atei o ponto de equivaláncia entre este e o custo real da obra de

restauro.	 .

Artigo 12 Os extotigoa 52 e seus pareigrafos thiffixxx 1, 6, 7



3

FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

morg, aud.,palica 9,6,94

Foffi
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO iP4AU.LOy"

-TAQUIGRAFIA-	 Étr:e1To-'n-á-rfo'
_

. do pr_ec,
crq-IQ

------CONTAPAffT

com a seguinte redação, (Aí ele muda todas as redaçães desta lei,

A justificativa do autor, Os bens culturais cão aqueles

representativos 'doe vírios estsiglos do processo cultural de uma coleti-

vidade, O tombamento é um instrumento ttutdamentai da raanittenção da nem&

ria coletiva, enquanto que o meio, o tombaraento tem como objetivo pe=i-

tir as futuras gera2See acesso a essa mandria que eem defesa perecerá.

Zatrettanto, esse principal instrumento jurídico colocado a sarviço da

preaerração desses beais_ jd não dá conta de garantir esse objetivo, Á'

preservação exige hoje uma aliança do poder pusbilco com a sociedade

civil 'e a iniciativa privada, uma política de preservação do patalmanio

cultural que contemple a complexididade do desafio representado pela

preservação e pelo desenvolvimento se faz mister, A falta de conscien-,

cia da imRortancia de tombar um imcSvel 4 um equivoco qua leva muitas

vezes deterioraçã.o de bens preservados, haja visto que em Paris, por

exemplo, os moradores do Quartian 'Ateia fazem tia para conseguir que

os seus imeiveis sejam tombadoa. 	 Brasil o termo chega a causar arre

pio 4 quase ainanimo de ~oiro perdido, nos países europeus a aocieda-

de em gera principia/nate a iniciativa privada 4 incentivada a ajudar

no trabalho de preservação, O objetive' desse projeto é estabelecer cri-

tdrios e mecanismos maio moderno° para uma nova politica de-preservação

no muniofplo. 4natm renp;asta de Be criar diversos graus de preserva-
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 	 EisAuLo

-TAQUIGRAFIA-

do procy

de 19 "?'

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR corvi-:-WATifC-

5

4100.*

aud,pdblicag =org. 9.6,94

ção a inventrariação dó bens do Jatarem) cultural, affeselliew~lial
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e2	 cio proc	Folha n.'. 6 c/ 	 do P,,r0,,,c

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

emira zoneamento) 996.94 sanai&1P8

a revisão da compensação financeira para os proprietários de bens com

bar, ou estabelecimentos de prazos para finalização de sprocesso de

tombamento, bera como para definição de bens a serem preservados dentre

aqueles que c 'cimpikaa uma g regiS3 inteira, liberando os demais das li--
mitaç sdes a que a legislação de preservação kobriga, e outros Emulais-

mos contidos neste projeto, Representam a revieão da política preser-

vacionista municipal, com o intuito de eer garantida, efetivamente,

que tal política não colida com os interesses dos diversos setores da

sociedade, mas, ao contrário * , permita que se olhem a política de pra--
aervação sob a etica•••tininteligÊrel)•'••

chegou aqui, agora,- o Vereador que é o autor do genteta

presente projeto, o Vereador Marcos Mendonça. Na Comissão de Justiça,

o Vereador Osvaldo Sanchee foi o relator, o e pela legalidade o pare.

cor. Na Comiesão de Política Urbana, o Vereador Emílio Xenegkini é o

relator,

Vou passar a palavra ao Vereador Marcos Mendonça, que vai

fazer o devido esclarecimento do presente projeto.

O 22  :MARCOS Man& A Presidenta da Comiesão, Vereadora

ai-laia ', já deu ciência do ;má teor do projeto, e da justificativa

e das consideraçSee que. nos levaram a apresentar esse projeto. 13asica-

mente ai estariam as explicaçaee que nos motivaram a apresentar essa

=ateria, Mas, eu aproveito a a oportunidade dont audiência pública,

para esclarecer è.s pessoas presentes — e como isso vai ficar fazendo

parte integrante do projeto,: 	 todos aqueles que tiverem a

oportunidade de folhear esta meteria, verificarem alguns aspectos que

talvez na justificativa não tenhani. sido abordados com m ior prof‘indi-
CÓD. 0597
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••••••n•••n•••••••n•••••n••1.1

94194 mendonça

DATA ORADOR-SESSÃO

ZOO• /11,11

Man.

P8

CÂMARA MUNIC,IPAL DE SÃO Pleita0n.1
-TAQUIGRAFIA-	 O furi,inr!

TAQUIGRAFO

%amamento

dado 	 oproeto tema algumas diretrizeo fundamentai°, ta delao a

de estabelecer gra= de nivele de tombmzento. Hoje, baoicemente, :ida te.

mos o .tOribarieítto feito sem uma definição g legal, , através de lei de

nível de tombaxaento, e eu acredito que eese cridrio permiürd que o 45r.

gão competente possa estabelecer qual o grua do tombamento do 1at5vel,,
estabelecendo regrás . maie juotas e maio adequadae, Estabelecendo, por

exemplo, ee o.indve/ dever& Ger totalmente conoervado, parte interna e

externa, enfim, eeicibelecer ao regras e ou gruo de tombamento que de-

verão ser feito°,

Uma outra questão 4 com relação .ao entorno do 1:afta tombado,

Roje, a legielação 4=alto genírica coa relação a leso, e estabelece re.

grau muito &When de serem cumpridas, e que penalizam demale o entorno

do im6vel tombado. lido •stabos eotabelecendo uma regra em que o prdprio

dreao"' no instuate em que ele fizer o tombamento, ele decrete o gra de

preeervação, do entorno, is e co hã a necesoldade de oe preservar em tez.

moe de volumetria, ambiente em torno, ou ee no laci necessidade. Enfim,

quais as caracterUticas que levam a estabelecer a regra do tombamento

em tonto do im5ve3. que foi objeto do tombamento*.

Outra regra que estabeleceaos 4 ~temente a questão dos pra.

CÓD. 0597
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Hoje, o que vige J que a partir &momento da abertura do processo,

da instalação do processo, o imervel passa a ser objeto de preeervaçã.

ou seja, ate a definiçao por parte do organismo que define o Jata

tombamento ou não aquele im6Ve1 fica intocíVel. Temos caso aí, a

nível do organismo do Estado, segundo o presidente do Condephat nos

informou, existem 'processo há: mais de 10 anos. E anível da Prefei -

• temos casos que jí tem maio de 4 anos de procedimento junto ao Poder

Pablico	 noceseírio que fixemos prazos rigorosos no sentido de que

haja uma definição que favoreça tanto o poder pablico como quanto O

proprietírio do imAVel tombado. Esses prazos que fixamoe, depois de

entendigento junto ao presidente do Condephat, ele az nos sugeriu

e acatamos a sugestão dele, o prazo que obtemos fixando í de 6 meses

.e ele nos sugeriu que muitas vezes há necessidadd de uma prorrogação

e vamos apresentara proposta, e vamos deixar junto à comissão de

política urbana, de prorrogação desse prazo por uma vez, por decisão

do praprio conselho. Seria uma alteração do art. 72, acrescentando

uma dilatação de prazo por mais 6 meses. Com isso, o Poder Pablico

metkkg decorrido aquele, prazo sem manifestação, os imaveie setãp

automaticamente liberadora. Se ele entender que ha necessidade de Uma

prorrogação porque o estudo não pado ser finalizado, ele pediria es.:

•rorre:; ão •or mais 6 meses Então teríamos o •razo mdzimo de um
C. 0597
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ano para o exame por parte do Orgão competente com relação ao tomba4

mento de. im&el. Com relação a regai-me, temos, hoje, por exemplo,

=caso (piá á Bela Vista, onde =bairro inteiro foi tombado. Est

estabelecendo que quando ocorrer essas hipaese de tombamento da

região ter sido efetuado não com sentido de tombara região em si

como crt o caso do Jardim Paulista, ou Pacaembul mas com sentido de

preservar a região para estudo de casos pontuais dentro da região

haverá uma prorrogação de 6 meses. O Poder Ptiblico deverá indicar

quais os locais que intervirá e depois terá mais 6 meses para dizer

quais efetivamente vão ser tombados e quais estão liberados. Os

prazos ficam restritos a um ano e evitam o que está acontecendo na

Bela Vista onde você tem uma região grande da Cidade que está conge-

lada e deteriora uma quantidade enorme de im6veis que sem nenhuma

razão de preservação cão objeto de um processo de tombamento sem uma

ammadefinição de prazo para solução. Outra questão tmpottante é que

hoje o mecanismo que existe de incentivo ao imOvel tombado os; a

tgansferêneia do potencial construtivo , 84 que nos moldes em que á

colocado isso hoje ela cl para uma áea de raio de 500 metros ao

entorno do imOvel .toábado. Estabelemos una regra diferente que a

transferência para qualquer local: da cidade desde que o valor, venal

do imAvel solta equivalente com aquilo que se esteja trannfer1n4n,	
.CODA 597.
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ou seja, que a tTansferência ocorra em função do valor venal e não

em função da localização. Isso vai facilitar sobremaneira esse nec

niemo. Por outro lado, a regra hoje estabelece que se transferirá

100%, ou seja, aquilo que ele já poderia construi/ . ali. Não há: um

incentivo a ele, nas uma troca em que ele não tem ganho algum, mas

uma dificuldade toda do mecanismo burocrático de obter o certificat

de transferência junto ao FoderPáblico. Uma cárie de anua que não

dão o ganho neceesário a incentivar a pratica desse mecanismo. O

que estamos estabelecendo que ele terá um ganho na medida em que

preserva o imóvel. Em vez de 1004, estamos alterando para 200% no

caso de uso páblico, e 150% no caso de uso privado, ou seja, se ele

quiser continuar morando no imóvel terá um incentivo menor, poderá

traneferir, nas terá um incentivo menor. Ia Se ele quiser tranefor-

mí-lo em uso para a população poderá /receber o dobro do potencial

construtivo que ele tempera aquele imOvel. Com essa alteração, isso

será melhorem:31X recebido pelos proprietários de iníveis com resul-

tados extremamente positivos, Outra questão á que muita gente se

queixa da falta de informação, A pessoa compra o imávml, não sabe

se ele rol tombado, de repente chega na repartição com alvará para

reforma e é surpreendido com a Itta informação que o imável está em

processo de tombamento, Estamos estabelecendo que o Poder Itiblico
CÓD. 0597
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deverá fazer constar do lançamento do IFTU o tombamento e qual o

grau de . tombamento. Já que estamos mexendo com o recibo do IPTC,

aproveitamos e estabelecemos também que deverá colocar inclusive o

zoneamento do imhel, pois af ficará claro se aquele imOvel ses de

uso residencial, micto, etc. MUltae vezes a pessoa diz que foi

iludida pensando em fazer um escritário e depois foi surpreendida

que aquelaireião não pode abrir escritOrio. A informação e a tranco-

parência á a melhor coisa que existe. Não se poderá alegar amanhã a

ing ignorância de que aquele im&vel foi tombado ou estava em processu

de tombamento ou que pertencia a ta/ zona de uso. Estamos alterando

um pouco a composição do conselho do Conpresp na medida que enten-

demos que 4 fundamental a participação de pessoas ligadas a univer--

sidades* Colocamos d representantes da faculdade de filosofia e da'

faculdade de arquitetura da Wff, para compor o conselho, pois são

pessoas que tem nível técnico elevado e que poderão ajudar e contri-

buir para 'ama, boa ação do conselho municipal de preservação. Basica..

mente, em linhas gerais, seriam essas as . medidas que estamos

propondo. Vale acrescentar uma que deixei do mencionar que o caso-

de o proprietário se utilizar do mecanismo de trannferentia do

potencial Construtivo e não cumprir com. a preservação do imÁvel, o

CÓD. 0597
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• Poder Pálio° poderão já desde logo fica autorizado à dezapropria

desse infra e o pagamento da decapropriaçã,'0 aer deduzido aquele

valor econômico que foi obáoto da transfere:leia do potencial cone..

trutivo. ou zoá% naja co elo obteve uza resultado em função para

preservação o Uva, ellm~ammekaa~ffirimmilreln

peineatitizmageoeffeemeneermiemeadician

•
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ele tem que cumprir aquilo, sob pena do poder pablico desapropriá-lo,

e ao invés de desembolsar recursos públicos, o poder pablico tão ao -

mente irá abater da indenização, que no geral será ate maior, menor

do4- ue o valor que já transferiu, ou seja, o poder pUblico poderá aba

ter dessa indenização o valor do potencial construtivo que ele

transferiu àquele proprietário. E no caso do proprietário não fazer

a preservação e o poder pablico entender que e fundamental temos o

caso, por exemplo, da Casa Bandeirista, que se situa ali na continua-

ção da Rua Iguatemi. Essa á uma das poucas casas bandeiristas na cida

de de Sío Paulo e está num estado de total abandono e cada vez mais

se deteriorando, sem possibilidade do poder pablico desapropriar aqui-

lo porque o valor é muito alto na desapropriação, e sem possibilidade

e o proprietário não tem nenhum interesse em preservar aquele imO

vel, 2uito pelo contrário, o interesse dele que aquele imOvel deixe

de ser tombado para que ele fique com um imOvel liberado para poder

construir ali alguma outra edificação que lhe de um resultado econO -

mico melhor do que aquele que ele esta tendo hoje, que é nenhum.

Acho que esse mecanismo permitirá que ele, proprietário,

tenha, se ele quiser se utilizar, um resultado econômico altamente

vantajoso, se ele for presergar o imOvel, e se ele se recusar a pre -

CÓD. 0597
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servar o organismo de preservação do Município, poderá se valer do di-

reito de transferância "ex-ofticio", quer dizer, por vontade do orga-

nismo de preservação, poderá set valer desse direito de transferencia

e fazer ele, poder pablico, a transferencia $ a restauração do imOvel

e a desapropriação do mesmo. Ou seja: sem desembolsar recurso pablico,

basicamente o poder 1:alie° poder& fazer a restauração caso o particu-

lar se recuse a fazes-la.

Então, parece-me que são mecanismos que vão permitir $

que deram resultados, segundo nossos entendimentos com várias pessoas

que tâm uma militancia grande nessa área, deram resultados positivos

em outros países, eu acredito que aqui no Brasil; especialmente aqui

em São Paulo onde os imOveis estão numa situação, a sua grande maio-

ria numa situação extremamente ruim, eu acredito que esses mecanismos,

em linhas gerais, poderão melhorar substancialmente a situação	 dos

imOveis tombados,

O Presidente do CONDEPHAAT $ há dias atrás, esteve conosc

e apresentou algumas sugestões, Não sei se ele não teve oportunidade d

aqui comparecer hoje, não sei se encaminhou algum representante do

CONDEPHAAT„ mas de qualquer forma, algumas das sugestões que ele nos

encaminhou, nOs incorporamos já numa' proposta que vamos deixar	 aqui

•
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para ser anexada e para que possa a Comissão examinar * dentro de uma

proposta de um substitutivo que a prOpria comissão de política utba -

na, em acatando, poderia fazê-lo.

São sugestões como aquela que eu falei e algumas outras

pequenas alterações * mais de redação e algumas contribuições que eu

considerei interessantes e que são incorporadas ao processo.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro- PSDB) - A

palavra está livre para quem dela queira fazer uso, a respeito do

presente PL. (Pausa)

A SRA. AIDELI - Sou arquiteta e assessora do Vereador

Arnaldo madeira.

Tenho algumas dividas e algumas colocações a fazer .

Em primeiro lugar, essa definição dos níveis Pl, P2 e

P3 * ela existe num decreto. E, aparentemente, com exceção da redação,

elas querem dizer a mesma coisa. E pergunto porque uma definição que

já está consagrada atragás de um decreto, estaria sendo alterada, já

que o sentido me parece ser o mesmo.

Depois, no artigo 32*

CÓD. 0597
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entendo que a competência para análise deveria ser atribhida

à SEMPLA, ouvida a Secretaria MEM Municipal da Cultura e o Contesp

quando necessário. Me parece que ficou um vácuo af. Quer dizer, uma

pessoa para fazer =a reforma num dos imóveis com as definiOes de

Pl, P2 e P3, ela teria que ouvir diretamente o Contesp. Já existe

=procedimento onde ela entra para aprovar na Secretaria de Habita.

ção, que ouve a Secretaria de Planejamento e que por sua vez ouve

a Secretaria Municipal da Cultura e, no caso, agora com a introdução

do Contresp.

O SR, MARCOS MENTONÇA (PSDB) - Apenas para cana-.

receroorque não é ouvida a Secretaria do Planejamento. É isso,

SRA.	 . Acho que ela deveria ser

ouvida. Acho que a competência, como já é atualmente para os imóveis

•Z8-200 que da Secretaria do Planejamento.

No Artigo 41 gostaria de entender onde entraria o

caso de reconstrução..t.eles falam: "os imóveis enquadradas como P1 e

P2 insucetiveis de demolição parcial ou total, sendo que o remembra.

monto de lote e as obras de conservação, reetauração,a reforma e re-

construção ficam sujeitas à prévia aprovação doe respectivos proje-
COD. 0597
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to". Reconstrução, conforme a definição dele, á por sinistro. Então,

talvez fosse o caso de verificar a existência dessa palavra.

,- Gostaria de saber taMbám se com à introdução do

Artigo 62 a intenção é que fiquem entintas as penalidades previstas

MO Artigo 13, da Lei n2 9725 de 1984. É aquele artigo que fala que

em caso de demolição só pode construir uma casa e tal. Não sei se

essas penalidades ao boas ou suficientes. Apenas gostaria de saber

se elas seriam extintas.

Outra colocação é aquela que eu achava que 6 meses

era um prazo muito curto, mas voci já explicou que o prazo pode ser

prolongado. Tendo em vista os movimentos que vim acontecendo na ci-

dade de preservação dos bairros, pelo conjunto dos bairros, e não pelo

bens especifico°, acho que seria interessante introduzir alguma coisa

baia clara a respeito dosas prazo, que não caberia no caso de preserva

ção pelo conjunto do bairro. Por exemplo, estão tentando abrir o

processo de tombamento da City Lapa e no caso não deveria prevalecer

esse caso.

Quero colocar que na Lei n2 9725 de 1048, na expo-

sição de motivos, eles impam que a transferência de potencial contruH

tivo seja ,..ficasee restrita a zona circundante ao imóvel. Isco, o

e

CÓD. O
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pois deve-se evitar que se originam problemas de capacidade de

absorçao desee-acréscimo da área contruida a ser transferido pelas

diferentes infra-estruturas locais instaladas: Então, acho que colocar

o partmetro do valor do imitei', para onde ele fica ou vai é muito

interessante, mas acho que não podemos esquercer do problema do

zoneamento, Nesse caso estaremos cometendo algumas coisas que esta-

mos querendo evitar através de alguns trabalhos. A questão do raio

é apenas na zona 2, 1,00 metros, Até aí , tudo bem porque acuo que é

uma coisa que pode ser tirada. Mac, acho importante que o critério

de verificar o problema de adensamento nas zonas existentes seria

interessante que fosse revisto,

O SI? i MARCOS MENDONCA . Em primeiro lugar, gostaria

de considerar que são muito interessantes essas questaes que você

levantou Demonstram um estudo apurado da questão por sua partex e

uma preocupação na melhoria do projeto que estamos discutindo.

Acho que efetivamente existez uma caracterização no
'

decreto, mas o decreto é passível de mudanças a qualquer instante por

uma _vontade unilateral do Prefeito, ou seja, o que queremos estabele-

cer é um mecanismo que garante e quek seja mais duradouro, Seria um

CÓD. 0597	 ~
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um imóvel de que aquilo é duradouro; 1§ uma coisa permanete. É eviden-

te que a Lei pode ser mudada, mas a mudança de uma lei é algo muito

mede difícil do que um decreto. De repente você pode ter um Prefeito
1

que entenda anta= alterar o projeto por vontade própria, ele é livre

para o fazer, e fazer alteraçaes que muitas vezes pode ser contra to-

dos os prIncípios que muita gente lutou para oonseguár para conquietaz

como a questão doe graus.

A SRA.	 - Apenas um aparte. Acho que d

ve constar em lei, tudo bem. É apenas uma questão de definição, das

palavras que foram usadas, me parece que elas querem dizer a mesma

coisa.

O SR. MARCOS MENDONÇA - Elas são balhicamente iguale

Agora, se você acha que tem algum nivel de redação impreciso... nós

buscamos dar uma maior precisão, mas pode ser que não tenha ocorrido

isso. Nesse caso nos baseamos muito na questão do decreto, nas com es.

espírito de consolidar isso nwza legielação que fosse mais durável,

mais duradoura.

Com relação a questão do Artigo 32 que você coloca,

a questão da Secretaria do Planejamento, o que colocamos com relação

CÓD. 0597
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'ao Compresp è quek hoje a vinculação maior dele é a Secretaria da

Cultura do Município. Então, me parece que na medida em que ele que

faz todo o estudo com relação a quais as razZes que levaram ao tomba-

mento ; ele que estabeleceu o grau de tombamento; ele estabeleceu as

características do entorno e tudo mais, ta seja, todas as regras, ele

Compresp f̂oi quem fez. Me parece zput muito mais adequado que ele est

beleça quais são as reformas que possam ser feitas do imãvel do que

a Seciletaria do Planejamento que teria que necessariamente consult

o Compresp,Aue estaria vinculado à Secretaria da Cultura; tornando
4	 , •

mais burocrático o procedimento, Me parece que á mais fácil e seria

mais ágil que a pessoa interessada fosse diretamente ao organismo

de tombamento discutir diretamente t coa os arquitetos do Compresp
do que

quais são as reformas que ele pode fazer' 2a4 se um encaminharia

para a Secretaria de Planejamento e depois maxaamamiakaxiax para o

Comprespl,

O SR. PAULO	 - Sou da Secretaria de Cultur4

do Departamento de Patrimilnio HistOrico. Me parece que a questão

fundamant4neste caso é que o seu projeto se reporta exatamente não

à lei da SEMPLA que estabelece a Z8-200, nas a lei do prOprio Compre

Quer dizer, seria de fato uma competãncia do Compresp.
CÓD. 0597
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A SRA. ISAURA	 e Sou da SEMPLA. Realmente,

essa lei está alterando de ma certa forma a Min g 9.725 que enquadra

os iméveie como Z8.200. A SEMPLA tem uma eistemética, tem uma equipe

técnica que realmente vem regulamentando e qnquandrando como Z$.200.

Tem uma equipe técnica que faz leso. Então, eseaquestão,acho que

deveria co verificar como ficaria, Por exempol diPMEPEWAMEmPiemp

madecáindmigrídWkánnot

CÓD. 0597
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a SEMPLA ja tem essa equipe técnica;	 lógico que esta sempre a cultu-

ra, como o MPH, mas existe à equipe 'técnica; da Secretaria de Planejamen

to que enquadra a legislação. E tem a Camissão Normativa de Uso e Ocu-

pação do Solo * a Megislação Urbanística, que talábam teriq que ser assira

tida, a transferância (inaudível) a contessão prevista, dirimidas quais

dlividas pela Comissão Normativa de Uso e Ocupação do Solo.

Eu acho que talvez ai esteja um encavalamento de po-

deres, talvez* certo? Teríamos que verificar aqui a quem cabe o que.

JURUMUM O que cabe o f,11121=44. o que cabe à SKIPIA, o que cabe

ao ME e o cabe 11. CNLU. Certo? Depois eu falo todas as questões

O SR.:MARCOS MENDONÇA -Bem, basicamente, eu imagino .

42XProde ser que haja realmente um conflito de poderes, mas o que eu im

gino com relação a essa questão especificamente o imóvel tombado em e

ou seja, não estou imaginando a questão * digamos, do Z8-200, mas sim a

questão do tombamento feito selo CONTRESP, porque mo parece que ele pod

estabelecer que aquele imóvel é tombado sem estabelecer noceasariamente

que aquele imóvel passe a ' ser Z8-200 ou o entorno passe a ser Z8-200.

Ou seja, el um tombamento. É o instituto do tombamento. Então, eu ach

que talvez possa ser dada uma abertura no projeto para que SELMA seja aá

vida nos casos de Z.8-200 ou alguma coisa dentro dessa li nhn , se bem qu
CÓD. 0597
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já existe o mecanismo de Z8-200 ser da SEMPLA, correto? Aqui no pare-

ceu mais uma questão pontual, aa seja, posso ter um imével que está na

Z8-200 e não cotar tombado pelo COMPREZP Aí esse imóvel não passa

por essa legislação, correto? Está excluído da leeislação. Então,me

parece mais isso. Ou seja, quem estaria mais diretamente vinculado, o

organismo mais diretamente vinculado ia, preservação seria o COMPRESP e

então elo 6 que definiria se efetivamente poderia ser feita alguma ob

ali, certo?

- rala fora do microfone. Inaudível.

••n•••••••n

'O SR. !ZARCOS MENDONÇA  - Sei, é da Transferância do

Potencial Construtivo. Dom, mas questão é a seguinte. Aqui estou us

do o mecanismo dag preservação, mas veja bem que o imóvel pode ser tom

bacio, não estia na Z8-200 e:pode ter a utilização do mecanisao de Trans

ferância do Potencial Construtivo. Aí, sim, o que eu acho que é possí

vel é que na questão da Transferincia do PDIncial Construtivo seja ou

da a Secretaria do Planejamento, correto? Não sei se isso ficou exclu

Ido do texto da lái. Se ficou, acho que deveria conotar realmente qu

deveria ser o Orgão competente, porque na realidade hoje se verifica q

ELIP mTlf.m rntnrm mn In PIPTIO1PMATMA- A PTAt
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resolve acabar com a Secretaria do Planejamento e levar para a Secreta
-

gente
ria da Habitação, Tad entno fica numa situação em que se estabelece

'-.. .
na lei e de repente, como hoje, por exemplo, me parece que se está se,

• pensando em transferir várias atribuições que sào da competância da Se

cretaria de Planejamento para a Secretaria da Habitação.

Então, acho que talvez a gente possa pensar numa mo

dificação, estabelecendo uma regra de que o órgão competente do Uhnici

pio exAminosse a queatão da Transferância do Potencial. Não sei se com

isso estaria resolvida a questão que vocâ levantou, não é Isaura? Seri.

isso? Resolveria?

A SRA. ISAURA (SEMPLA) - URI É o seguinte * EZ=ZX

Quando se mexe com Transferencia ' . de Potencial Construtivo, se mexe com

Densidade de Edificação, se mexe com Densidade Populacional e daí. se ta

xe também com infra-estrutura urbana, certo? E n6s, da Secretaria do

Planejamento, temos uma preocupação realmente com o Plano Diretor, com

o Zoneamento; com as atividades que 	 desenvolvem na Cidade e se MI

dua e infra-estrutura existente suporta essas atividades *	Então,

se sentido é interessante ré teralgum controle algum napernento e um

monitoramente de como . a Cidade está se desenvolvendo. Então, nesse seu

tido irrr devido ao fato de ser um instrumento Transferância de Poten

lel Conotrut.0597	 rutivo e trabalhar diretamente com densidade, é nesse sentido

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

Folha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P 1111:0ÀrpE
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SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

P14 3 florância 4om.pl eurb. 9.06.94

CÓD. 0597



Folha n.'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO IVA_UL nVÁ

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário

(7 do

do 9

pr,?(

K. 17

COM- . APARTEFOLHA ORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

florência coml.pol.urbl 9.06.94

que a gente coloca a iaportância da Secretaria do Planejamento.

O R. MARCOS LIRRDOZA - Sem dúvida. Ea acho que

isso deve constar da lei, que deve passar a transferência. Aliás, a

lei não revoga o que existe com relação aos mecanismos da forma de trans

• ferência, ca seja, esses mecanismos continuam a existir da forma como

eles estão naquela lei de 1985, correto? Na realidade, o que a gente

• estabelece basicamente é u sa mudança com relação GA percentual de trag

.ferância e à questão Ai entra um pouco aquela qaeetão que irei ree

ponder em seguida, com relação ao raio, tudoX o mais, mas essa questão

o restante eu não tive nenhum intuito em retira;', ou reja, aquela lei

continua Vig*ndo em todos os Set4 termos, com exceção das mudanças que

tomos propondo, que basicamente são mudanças pontuais, ou seja, a Se-

cretaria do Plaaejgaeato continuaria a ter a sua autoridade e competên

cia para examinar a transferência e expedir os certificados. Quem ex-

pede os certificados de transferência a Secretaria do Planejamento,

correto?

• Vou'termlnar de dar as respostas, enta.

Quanto ao Art. 42, ela colocou a questão da recons-

trução, não á? Você levantou uma questão com relação a esse artigo,

que Í era com relação à definição do que seria oaconstração. Olha,

coca97chamaria de reconstrução o que está acontecendo, por exemplo, na ca-
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sa de uma pessoa da Vila Itororó, por exemplo, Foram lá d demoliram

trio casas, correto? Foram demolidasi... Agora, na avaliação, o mate-

rial está lá e pode ser uOada. uma parte do material que está lá ou ou

tra parte no sentido de pelo nonos se tentar, se não for possível a re-

con2trução total,..pelo monos a parcial daquilol correto? O proprietári.

mandou lá uma equipe que UM= demoliu dad410 casas, não me lembro be.

o que
acho que trás aa quatro foram em parte demolidas. Então, eu chamo de

reconstrução , seria isso.. basicamente . isso. Nao sei se talvez a gente

pudesse uma ... Podemos ver . uma redação que se torne mais adequada.

Voei falou do Art. 62. "Qualquer ato do propréaltári.

c..."- Perfeito * Esse artigo g basicamente mantém as penalidades previ:

tas na-logislação, que só permitem **. Vamos dizer assim - se ele demo-

liu o imóvel só é permitido construção de um imóvel de 72m2 ou algo as-

siO, não é isso? Então, mantém a penalidade que está lá na lei,

A quinta questão eu acho interessante, se bem que o

texto já coloca ... No Art. 88 voei fala dwquostão da preservação do

conjuntos
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'Eu acho que talvez seja bom a gente definir isso mais claramente, se

bem que. no artigo 82 eu coloquei ano caso de abertura de processo de.

tombamento de uma regAão Inteira com o intuito de preservação pontual",

ou seja, estou definindo que ele tora esse intuito, esse objeto, ou eo-

ja, aquele processo de tombamento foi aberto para detectar alguns pon-

tos que serão depois tombados, Acho que a gente pode fazer um parágra-

fo aqui e deixar bem claro que gizando ela for de Eng=a1113113X2 con-

junto o prazo, está certo? È porquom, na realidade, como eu coloco

aqui nesses casos e eu. tenho seis meses para dizer quais cão ou imegvétts

que eu quero agir, tambera tenho seis mesas - viemos a#4 admitir - para

dizer o seguinte: quero agir em uma recito' inteira e acabou. Abrir o

processo, já' para tombar a regia'o" inteira, tenho seis mosca no proces-

so para dizer: i a região inteira, Aquele pedaço lá não tem nentarraa ra-

d.o" de ser porque ' já está descaracterizado lentão, tirou aquele pedaço,

A outra questão í questão do zoneamento na transfere'ncia. Isso

ncis não estamos alterando a regra que existo na legielação. A regra ho-

je define claramente para onde voc6 pode transferir, Ela sí estabelece

restriçaas, ou seja, para locais que eu não posso transferir, En *tdo,

eu não posso transferir para za, por exemplo. Entiu:* 4 hoje já existe

essa reetrição na lei 10,032, Não, exato, ao reetriçUe j eetão na

Lei 9.125, reo estou alterando essas restrição:3. Então, o que eu acho

C44¥inw.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

zoneamento

U L O
Folha n.j•

_Á
O funcionário

do pro9

de 19fAf

CONT. APARTE

marcosbeth 9.94

FOLHARODÍZIO

2716

DATA ORADORSESSAO

i; que podemos pensar um pouco com relação ao que a Isaura colocou que 6.

a tranofertincia vista dentro do aspecto do valor econômico, mas tendo

em vista a questão' da densidade da região. Veia bem, se temos, eu acho

e entendo que realmente essa ít mia questão difícil do questionar pela

distan' eia, Na poca discutimos esse projeto o foi ate uma proposta que

recebi do Modesto CArvalhoaa, do Jose Afonso, do Benedito de Toledo. Na

epoca tentamos algumas alternativas e achamos que a alternativa. menor

era a distemo/sé Depois disso verificamos que ata verias conversas com

vários eopecialiatas verificamos que a melhor alternativa não distrna-

aia porque muitas vozes nesse raio vamos ter urra densidade enorme den-

tro desse raio de 500 metros ou mil metros, não me lembro qUe..1. eraé E,

talvez a que° 'tão do valor econtnalco seja a relação melhor, Se voa podo

eventualmente ter uma densidade eXagerada eza algum local, talvez possa,

não nego. Agora, o poder Pliblico tem alguns mecanismos, quer dizer, ce.

essa densidadde for extremamente, que vil acarretar um 8nus, por exemplo,

para a questão do tráfego, uma outra questão, jEt existe a cituação que

estabolecett. A Legislação que estabelece reatriçaec / *zoa relação a pelo

gera.dor de tráfego, etc. Ou seja, entendemos que esse raacanism' o dá uma

flexibilidade razoável, Ele no 'e perfeito, mas eu não posso cor diacri-

ctionerio de dizer, o)1i.am l • voc8 sã trai poder transferir para onde a Pra..

feitura autorizar. Al vai criar uma aituação difícil de segurança pomo 
COD. 0597
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proprietário porque a Prefeitura autoriza para transferir par a um de-

terminado local e ele não arranja nenhum comprador desse potencial cone

tzutivo, para. aquele local, c: omo el que ele faz? Vai lEt o ria derruba

o lavei dele? E acabou, perdemos a preservação daquele imikel. Então,

eu acho que a gente pode correr o risco de ter um I= ou outro caso em

que haja um problema causado pela transferincia, mas os mecanicaos que

o Poder Pliblic0 tem podem diminuir esses problemas e acho que temos que

dar essa flexibilidade porque yen% vemos continuar a ter 9 ao o proce.

co que tomos /mão. Ou cojat o poder Riblico decreta o tombamento e no

dia seguinte, ou antes, m hora em que co ameaça decretar o tombamento,

o sujeito vai lá, de madrugada, e derruba a caca. Tudo bem? Acho que

estão respondidas todas.

O SRA ZITLAIt COMA RIBEIRO	 VAmos fazer o uso da palavra, en-

O SR RODOLFO DINES	 Sou arquiateto, o pertencjo à Associação

Brasileira de Escretérioe de ARquitetura t Evidentemente que todos e

4ualquer projeto que venha a falar sobre preservação, proteção arabien.

te/ e do patrimbnio São muito benquistos em nossa cidade e estamos pre.

cisando de toda essa Legislação e parabenizamos a amam por estar me.

xendo nesse assunto, assim como o Vereador. Nas, szdanix~ diividas

a partir de conversas em nossa Associação e uma delas c; exatamente esse
CÓD. 0597
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aspecto do pari:retro * da aplicação* =moo que levar en consideração que

a Cidade tem um zoneamento. A transferência do potencial construtivo

não pode ultrapassar o zoneamento. No caso do perímetro da lei 9325,

ela permite essa ultrapassagem,. É posai:v.121 fazer a aplicação num raio

de mil metros, um pouco acima, dentro dessa condição * Se deixarmos 11,.

vre dificilnente o proprietário vai encontrar aplicação do excesso do

potencial construtivo dele em irma outra zona porque a zona jó: tem o seu

limite de nonstrução• Então, precisaríamos discutir um pouco melhor o

aspecto, Estabelecer alguma =ara mais adequada para a transferSncia

desde que já exista um zoneamento com todos os seus crit4rios de uso e

ocupação do solo e ~mi= coeficientes in471M013 dessa utilizaçãow

O SR MARCOS =ONÇA  •- Um esclarecimento para ~atmos, Voeis

pensariam. em qui5 eoinão? MEU=

• O SR ROM0110 DINg - A lei como OetztoOtS. ben,

O SR MARCOS MENDONÇA - Deizar os mil metros?

O SR Rororro raag:g Está bem porque ela cria uma possibilidade

do entorno daquele bem tombado, É um benefício inclusive da coletivida.

de do entorno, Ela vai poder se utilizar do índice que eettl ali, Se fim.

calmos livrou podemos ter um bem tomado do ZZXX um lado da Cidade que

aplicar o potencial construtivo dele en outra zona que não tem no-

vinculação com aguai° bem tombado,
COD. 0597
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O SR MUCOS lISYDONRA Perfeito * nas ai a gente eatat pensando_	 _ ,

na Cidade do seu todo * Preservamos o imemel para a Cidade * na-,o estou

pensando no bairro * Estou pensando na Cidade * Acho que essa limitação

dificulta pobremsuielra a trânsferéincia * Veja bem * imaginemos que te-

milicos. um UlOvel para sor tombado * como surgiu una proposta de se toem

taro= ladvel em ma sitio 1Er em Emoli= Matarrazzo * Dificilmente ai-

gu!zim vai ter interesse cm transferir o potencial construtivo para aque
•

la regio onde está situado aquele chio * gora, co pegamos polo vau.

ler econamico* ele poderzi, transferir isco para uma r3glho'" maio pr4xima

para a Penha * para, o Tatuapi * ou seja* onde exista um mercado imobilie.

rio interessado eia adquirir * Agora * là: em Ezmelino MatarRazo

mente vai conseguir vender esse potencial construtivo* Enli.o' não é;

vantagem nenhuma* Na realidade está perdendo * O que acontece? Tenta-ee

deteriorar o lamela

otarriedmi~~9~
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O SR.. 	 . Podo aer q,uo 3h, UM3120 o ocem.

plo do Erm31,ino Ilatarazzo, cosa atcl um motivo de dasonvolvimento

junto co bom tombado, porlgo ato pode transferir o potencial.

Podo at& ocorrer isco. É uma otestão de um pouco saia de divulga.

disso. Acho que houve !muito pouca divulgo descai legislam

ção, loco sim. Precisaria divulgar um pouco melhor. 2 possival

transforir o direito de construir, .o potencial construtivo e tudo

o mala. Quem cabe eeja isco. Se na permite anta? !to parem (age

na nova logiclação propoata no Projeto de Lei, não fica bem alara

a condição de que existe uma vinculação entro a venda do poton.

ciai constratito de 200, ou 150, e a obrigatoriodado de usar

parte densa venda no restare. Doo"náo' fica bem amarrados No

artigo 11, mo -parece, fala alguma col go,' mas fala de uma forma

que não está bem explicitamonts dizendo que a parto do potencial

vendida que vai obrigatoriamonte cor utilizada no rectaure• so..

não o indivíduo vendo todo o potencial e 'nu' faz o restaure do

bem tombado.

9
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E por último, se como colaboração, seria ate interessanl.

te que .houvesse na matrfoula do imOvel que vendeu o potencial o

registro de que houve a venda do potencial, portato, ele não tem

s.i
mais o , potencial, ele ao pode mais construir ali, Isso no Regi

tro de Imeveis. Precisa fazer isso bem claro, que saia na °Geri-

tura pablica.

O SR. mucos MENDON9A (PSDO) im Perfeito. Acho que 6

correto isso e voes tem toda razão, para que ~ihã... Ea acho

00 essa observação 6 perfeitamente correta. Com relação ques-

tão do restaure, acho Taxis gente pode deixar Inia definição mais

clara no artigo 10 e 12.* O artigo 10 fala da inatalãgão de ime.

vel, então eu acho que a gente pode estabelecer uma regra ou

coisa mais afirmativa e incisiva.

O SR, WALTER PIRES = Eu, sou arquiteto do UPH, trabalho

junto com o pessoal do Paulo Henrique. É para algumas informaçOe

e alguns eaclarecimentoN Em. relagão aos primeiros tepicos do p

jeto relativos aos níveis de preservação, seria importante aol

o seguinte. Essa classificação em níveis e prevista na Lei da
CÕD. 0597
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Z.8.200. Isso já está claro e estabelecido. Em relação à legislam

ção de tombamento do Conpresp (?) isso não é definido com essa

precisão. No entanto, o artigo 11 da lei em vigor já estabelece

que quando necessário os tombamentos deveu trazer esclarecimen-

tos e informaçães precisas sobre o grau de proteção de cada bem.

E tem sido adotado, pelo menos vem sendo adotado, essa prática

nas repoluçães que o Conpreep emitia. Então, eu. poderia lembrar

a resolução atualmente da região do Anhangaball, Vila Maria Zéli!p

Beguesia do ó, uma 'série de resoluçães onde hã una definição

precisa desses graus de proteção. Então, nesse sentido, e ai se a

digamos uma obeervação, o estabelecimento rígido de tràs níveis,

tais como classitimente se faz, e foi reproduzido aqui em P.1,P-P

e P.3, em alguma situa:75es é necessário uma certa imante. Por

exemplo, no caso do Anhangabaxinés criamos quatro níveis de prot=

ção: P-1, tombamento integrei; p.2, tombamento de fachada, e p„..3

fachadas e sagWes e áreas de circulação interna dos edifícios.

E o P-4 geria a área envoltéria, equivalente ao P.3 aqui propo=

Então, eu creio que estabelecer com muita rigidez O .

são esses níveis impede que determinadas oituaçães onde há vari.

dada do conjunto arquitetSnico, ou do bairro, cada vila, onde
CÓD. 0597
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está estudando um determinado ambiente urbano, cosa variedade exil-

giria nuan' cela maiores de grau de proteção. Então, essa seria uma

primeira . obsrvaçãoi A prática que tem sido adotada no Conpreop

ou pela área técnica do DPII ao fornecer as minutas de resolução

para o Conpreop já se procura imbatir nessas propostas os níveis

de preaervação,k Isso vale texabám em relação ao artigo 92 da propo

ta, que Eito as áreas envoltOrlas. O artigo 10 da legialação do

Conpreop em vigor já prevê que nos licitamentos do Compresp a re-

solução tem que trazer a regulamentação da área envoltáz bia. E t:

bém tem sido adotada essa prática, ate recentemente, de quando

se define o tombamento a resolução Já embuti em alguns de seus ar

tigos a regulamentação da área envoltária, com maior ou menor det:

lhamento, enfim, ai pode se ate criticar eventualmente cada raso-

lução, mas a /egislação já', obriga a fazer isso. Ea 'tio, me parece

que o artigo 10 e 11 da legislação em vigor surpreende de maneira

mais genérica as questaes colocadas aqui, Eu. acho que 4preocupa.

ção de que a reoolução atualmente gaja o maio detalhada e explíc

ta possível á louvável, evidente, porque aclara o proprietário,

aclara os interessados, então á importante que os Coalhou tenham

essa postura. A observação que nés faríamos é em função dessa

CÓD. 0597
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• rigidez muito é'ande de estabelecer apenas três níveis quando há

situaç'çies onde é permitido ou seria recomendável uma variação

maior, Essas observaçê'es que estou colocando surgiram de dia

sSes internas no DPII e no Conpresp, que a gente tem feito já

algumas semanas, inclusive Junge' ea função do prOprio projeto do

Vereador, inclusive o Presidente do Conpresp, nosso Diretor,

viria para cá hoje, acho que estava impossibilitado, e a gente

está fazendo algumas observaçaee em relação a isso. Eu gostaria

de colocar também em relação aos prazos, foi discutido isso tam-

bém, evidentemente a gente tem ta ppiltica, uma vivência no

Conpresp, no DPII, processos muitos alongados oã.o realmente mui

complicados, muito prejudiciais enfim tanto para o Orgão páblico

quanto para o cidadão. No entanto * o estabelecimento de prazos

tem de ser visto com muito cuidado. Primeiro porque para ao roa-

pender isso com presteza e com a qualidade necessária para que

haja vst processo e uma reeolução adequada, è necessário ter

infra-estnatura para isso, material, técnica, financeira, admini:

trativa, coisa que os Or 'gize infelizmente hoje ainda não têm..

A gente tem uma serie de processos em andamento lento, digamos

assim, no WH e Conpresp realmente com sobrecarga de trabalho,
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enfim, eles podem ser informados rapidamente, mas teria uma qua.

lidado de informação na adequada. Então, acho que e uma quest*ão

que tem que ser tomada com certo cuidado. Inclusive esse impedi.

mento de que se venha reabrir um prece oco, ouxteetudar um bem,

também, é uma coisa que me parece ate um poucoíviolenta um pouc

a ideia de preservação. Acho que se não houve condição admiras.

trata de no resolver aquela questão, tem que haver ou prorrogaçr

ou outras oportunidades de discutir a questão cem que isso ve

a prejudicar evidentemente o proprietalrio ou outros intergssado.

Mumni observação tiqui em relação ao artigo 82, co o senhor me

permite, el no caco de abertura de processo do tombamento do uma

região inteira como intuito de preservação pontual. Normanete a

danica do DPE quando . propas a abertura de conjunto ou de rega=

era exatamente porque não ernm casos onde a preservação era pon-

tual, o objetivo pontual era, apreservação pontual. Existem evi-

dentemente imeveie isolados de interesse, mas cão éreas que co

caracterizam cozo uma proteção, uma qualidade ambiental muito

grande* Então, mono In/Oveis que não tenham interesso imediato d,

proteção, mas que fazem parte, os 'tão inaluidos num conjunto ambitin

tal mais importante, eles t'am que ter um estudo também, uma ave+

CÓD. 0597
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ilação ', Então, quando se abre um processo de uma região, evident.

mente que cocá questães complexas, que afetam uma quantidade

to grande de habitantes, e tem que ser resolvido rapidamente,

quando se abrem processos desce tipo ort no sentido de se fazer

urna avaliação daquele conjunto inteiro e não pontualmente, rio

pode att) resultar depois em escolheu de áreao menores ou dzi casis

pontuais, mas a responsabilidade de abertura do processo foi em

função de =a avaliação prèvia e de uma qualidade ambiental mai.

abrangente * E aí eu amarraria essa queotão cora o artigo 179

que o senhor ababou não comentando, que fala de que o Conpresp

deveria promover o zaapeame3ato de bens culturais de interesse da

Cidade * Gostaria de informar que o LEI realiza deo de 1983 um

trabalho oistemático de inventário, chamado Igepac, com meto doi.

gia bastante detalhada enfim, que analioa regiSee da cidade de

São Paulo, faz estudos ambientais de valor urbano õ de valor lã.

Visto°, elege uma serie de lucivelo, de Areal), de logradouros de

interesse e tem isso cadastrado * Então, nesse sentido já existe

um trabalho eiutemãtico* O que Importante nesse caso é que a

Con,stituição de 889 e a prcipria Lei Orgânica do runiciplo permi

tiu9 aperfeiçoando os mecanismo de prese.rvação, permitiu que o
CÓD. 0597
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inventário viesse a ser um inecaztOin9 de proteção, Então, nessa fula_

tido, £oi muito bem lertrado no projeto mas acreditaria, como,

sugestão, enfim, se vacas me permitem„ estudar—se uma regulament:

gão do inventário de bens culturais para a cidade de São Paulo

r Talvez ate seja urna coisa pioneira no Pais ', ¡BOO jt1 existe em o

troa países, na euroxia enfim, 	 - • s 'tiOr s. N.b	 1n 11

CÓD. 0597
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mas criar.se, estabelecer-se que o inventtirio passa a ser um instru.

mento de preservação não teria, digamos, a mesma categoria do t • n ,, • r.

mento, na poderia ser uma coisa provisciria, prelimin.ar, mas pe

tina que bensculturais, mais abrangentes, um =lacro maior de bens

pudesse ser protegido provisflriamente e criar.se ai uma discussão p:

na se estabelecer como isso pode ser tombado ou como pode ser lib,

nado para deMolição, enfim, então lembraria que já existem invent&i.

rios, jà, existe um trabalho eistemático, neste momento acho que est;

moo realizando quatro inventé,rioe na Cidade de São Paulo, e que est..

à disposição para discussão, para critica, enfim, mas já existe um

procedimento .9 .-(incompreenáivel)-.., nesse sentido na Prefeitura

e, noa caso, no Departamento do Patrimônio Histérico.

Então, nesse sentido, as áreas já inventariadas da Cidad.

tf que resultaram em alguns processos de tombamento abrangentes. O

caso do lixiga é um deles. KLe não surgiu de um mero capricho, ele

surgiu de um inventário de toda a região, de uma pesquisa hietérica

onde é fundamentado, então é ira fungo desses inventário° que conj

tos urbanos, ou áreas mais imet abrangentes, resultam em abertura de

processo, em proteção a eles.

Não nego a necessidade de Urina regulamentação, de uma

c6° . °597 agilidade maior, mas acho que é resultado de uma postura de prote.
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proteção, de preaervação, que já extrapolou a questão do mero bem

pontual, que era'.uma postura do inicio do trabalho de preservação n.

Brasil e mesmo em outros países. A partir dos amo 50, 60, depois

da Segunda Guerra Mundial a questão de patrimOni` ma ambiental, de

conjuntos arquitetanicos passou a ter um valor muito mais sigaificat.

vo para o conjunto da memOria da Cidade, isso já sabido, não ?

Em relação aos tOpiooe referentes aos incentivou especifi

=mate 1 Lei 9725, que 4 a que está sendo proposta, eu acho perfei-

tamente louvável porque realmente o mecanismo em vigor que hoje bone

fieis os laveis ..,.(in.compreenalvel).". essa lei, ela, por falta

de divu.lgaça, ou por uma drie de deficVinciaa, ela não eatit sendo

eficaz, então realmente ....0(incoarpreenstvel)-. • um aperfeiçoamento

como um dos mecanismos ajeZ de incentivo que devem ser pensados p.

a Cidade de São Paulo. Tem de haver outros, não et; esse, case pode

funcionar ou nâ'o, mas, enfim, eu gostaria de lembrar que a gente tem

informação do DPII, (*atamos inclusive com um documento lá da SrollatA -

a SELMA est& estudando, já estudou no Governo passado, eatel, com tu:,

proposta de discussão interna de uma revielio total dessa legislação

prevendo inclusive que alem de aspectos que o senhor já levantou na

sua proposta outras questaea como a ampliagât'a para os bens tombados,

09.06.94
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e

tanto pelo Governo Federal como pelo Estadual como pelo CM:1,RM,
Nen ,
além da ...(ineompreensivel)-... enfim, t) uma série de tOpioos que

fie somariam a estes aqui e que me parece são mais abrangentes áts qu+

tratam do conjunto dessa legislação como um todo, não é ?

Lembraria twabém, ME nesse sentido, que a proposta de

composição do COLIPB.ESP que o senhor está colocando também é uma

lia.ção que est& sendo feita já há algum tempo pelo prOprio DPH e C

solho, a compoeição do atual Conselho é 'atito deficiente, a compos

'Ao da lei inicial de 85, nanclig:ka digamos, amais CILECITE=DID

representativa, ela. foi alterada, hoáe o Conselho tem uma compreen4

co(?)ã 	 composiçac')(?) muito limitada, voltada praticamente, princip4-

mente para a representação. do Executivo Municipal, e eu lembraria

existe um projeto de lei na Cima= encaminhado pelo Sr. Prefeito,

de modificação também da composição do COIGEESP, parece que jit foi

discutido wa algumas comissaesç acho que UI una contraproposta, um

substitutivo da px‘Spria. Caarap o LM está produzindo um documento

onde foi feita uma análine doa critérios, vamos dizer, de seleção,

escolha de representação para uma conselho desse tipo. Eatão são

quatro ou cinco tOpicos que previam critérios, digamos, para a eleidwax

de representaçaes, então a USP, como foi proposto aqui, Inegavelmentie

Dôo. 0597
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•é uma representação necessária, que 1111 está :a carente hoje, mas no

entanto a ampliação de ffin representação de entidades de profissio-

nais ligadas à área de preservação - hoje alS os arquitetos sa'o re-

presentados - então h21 que haver representação de historiadores,

•museélogos, enfim, pessoal de outras áreas que trabalham com presas''.

vagão. Amplicaçai) - não há nenhum representante hoje de entidades

de preserCação civis, então .,..-(incompreensival)-... enfim, outras

entidades deveriam ter assento também no Conselho.

Então acho que há •necessidade 'de ampliar via pouco casa

discussão e ter,: digamos, critérios de irxeaa da sociedade que t&i de

ser representadas no Conselho, não realmente como hoje isso colo =

do,

ai acredito que seriam, assim, os tOpicos b‘alcos que a

gente levantou, e creio que Z é isso. Obrigado.

A SRA. PRESIDENTA(Zulaiô Cobra Ribeiro) - Se mais alguém

quiser fazer uso da palavra., -i(psu.sa)- Pois não.

O SR. HORCIO 	 -(arquiteto).. Antes do

nada eu queria parabenizar o Vereador por ter apresentado esse proa

to que mostra a preocupação com relação à queetão da presezvação do

patrimônio histérico, mormente no momento em que a gel:rio ve essa "
C(50.0597
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discussão sendo enca~da da uma forma preocupante, eu diria. dIP'
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A gente tom-o decreto de destombamento ápresentado pelo Prefeito. Hoje,

merco oe jornais noticiaram que o Compresp deve ter tido(?) o destombam-

to de cinco imóveis em fligianópolle, o segundo informe dos jornais,

construo de shopping centre. E a gente sente que a pressão do setor

imobiliário sobre os bens tombados é muito grande. Recentemente, , embo

ra não seja referente à questão especifica do município, mas a própria

Paria Lima, que o projeto está nesta comissão, pavio uma igreja cujo

tombamento foi pedido pela comunidade, houver parecer técnico favorável

dos membros da Condephaat, porém ele inexplicavelmente manifestau—se co.—

trário. Mas de qualquer forma, em algumas questãos, acho que os técnico,

levantaram bastante as quest ./5es principais. Eu só queria me reportar a

algane aspectos aqui. Primeiro deles, ~temente no Paíágrafo 1Q do Art

Co, que diz respeito ao prazo, depois diz o eoguinte: fica o processo

de tombamento automaticamente cancelado se o prazo de P nAl ise do Compr-sí

não for respeitado. Eu vejo uma preocupação no cano de o tombamento se

pedido, for interesse do morador ou do proprietário. Aliás é o caso da

igreja. O pedido foi feito pelo interessado eeeria estranho se por um

problema administrativo, de falta de condição técnica, prazo vencido e

processo cancelado, quando haverta interesse do proprietário. Então,

acho que isso seria uma coisa, talvez, de contemplar interesse do prot . . c

tino, quando ele tiver interesse. Mas isso não está contemplado. Ou.
CÓD. 0597
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queetão é com relação aos mecanismos de incentivo. A gente sente, e pa0

a mis ser uma coisa dominante do moio técnico ai, que há que ter ~sul

mos de incentivo à preservação. No entanto, fico um pouco preocupado co

a questão do potencial construtivd. A gente percebe hoje na Cidade de S

Paulo que o potencial coonstrutivo passou a ser uma moeda de trocaz de

fácil uso. Eu até entendo porque o poder público não tem muito maio a ode-

rocei' a não ser o potencial construtivo. A preocupaçao que tenho, se a

gente acompsnhwr as deliberaçaee da CNIne mesmo as operaçaes urbanas qu.

estão sendo feitas, que são poucas, mas lmílum. grande hoje em discussão

mas temos acompanhadoe e =verdade a transferencia do potencial via

inclusive no caso, operação interligada, passa a ser= forma de burl,

a lei, porque a gente não tem um Plano Diretor que de conta dessas que,

taes todas. /kl:fico preocupado porque a quantidade de transferência de

potencial, de uso desse mecanismo nas diversas formas, operação interli

Bade, operação urbana, nesse caso seria, começa a preocupar. Quer dizer

burla-se demais a lei em troca depotencial construtfto. E hs vezes, cl:..

há um interesse maior do setor imobiliário. Então, no digo que não se

deva usar, mas me preocupa do ponto de vista urbano delolume na Cidade,

o que esteja acontecendo. Acho que a gente devia pensar um pouco melhor

na hora de propor. Eu no sei qzzt o que significa. Existe uma avuliag7.

das condiçaes doe imóveis? O queJseso significaria do ponto de vista de

a

CÓD. 0597
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volumetria? O que é essa transferência de potencial, em cima dos inuivei

tombados que temos em S53 Paulo? Eu não sei se o senhor tem essa Info

0.-o? Eu não tenho, Mas é uma coisa que á do ponto de vista político me

mo, quer dizer, qualquer coisa a soluço á transferência de potencial

consta:ativo. E a transferência de potencial é feita de uma vez. Refo

se imóveis em troca da transferência de potencial. Porem há que se pen

ma manutenção do imóvel posterior, coisa que a transferência não dá con..

ta. Esse é um aspecto.

CÓD. 0597
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E outro aspecto, que acabaram de abordar aqui, é a questão da represen-

tação no Campresp(?). Quer dizer, jel que está se propondo uma represenm.

em áreas técnicas 
tação ou alteração na representação, eu acho que a sociedade civil/eu-

volvidiyna questão da preservação, deveriam ser melhor representadas e

estarem representadas inclusive. Eu azho que o prOprio Condephat tem re

presentação maior em relação ao Compresp(?) hoje. E talvez =modelo se

melhante aquele devesse ser seguido.

Basicamente é isso.

O SR. 	 - =ais alguém?( Pausa).

XO SR.JOSÉ GERAWO MARTINS DE OLIVEIRA . Sou arquiteto do DPH,

Patrimanáo Histérico. Só queria dizer alguma coisa em relação ?te obser

vagão feitas aos mecanismos de incentivo. Uma delas, primeiro, a questã.

do potencial, evidentemente esbarra nessa questão. Se a legislação esta

.belece ltnites de ocupação do terreno, supostamente as limitaçaes estão

estabelecidas em função de critérios urbanísticos, cuja alteração, supe

ração viria incorrer em algum prejuízo nesse sentido urbanístico exata- .

mente t Contudo, sabe-se que a legislação de zoneamento„ quando foi inst

tuída, o critério talvez não tenha sido rigorosamente este. Até pelo co,

trário.:Zonas como Z-1, por exemplo, que tem coeficiente baixo são tal-

vez aqueles que tem ou teriam potencial maior de utilização da infra-es

tratura urbana, aa seja, tenha disposição ou dispostivos urbanísticos
CÓD. 0597
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maiores do que outras zonas. O que talvez viesse superar em parte a

questão seria o plano diretor, que foi apresentado, que reconhecia que

haveria em alguns ou algumas áreas da Cidade estoque de área conutrtli-

da paseivel de ser utilizada, e que o Poder Publico poderia utilizar de

alguma maneira, vamos dizer, hegociando a utilização desse estoque com

beneficiou para a própria Cidade, para a região, para a própria zona.

Talvez a discussão dessa questão nos remeta a essa discussão mais amp

112101 Moia de principio o que parece e que esse mecanismo, de fato, é

interesse e pode ser utilizado em beneficio de uma questão como essa,

a preservação.- Pudesse utilizar para obter recursos que, ao nosso ver,

é do maior interesse que se faça. Como esta colocado aqui na expouição

de motivo0 da lei, há que se criar formas e mecanismo de que a própria

sociedade civil participe do processo de preservação, o que hoje não

.ocorre N O Poder Páblico não ddaspZie de recursos para poder fazer face a

isso. Talvez devassemos, em. outras circunstancias, e eu não saberia co

mo no momento, contemplar essa questão mais geral do zoneamento, que e,

volve a questão. E gostaria também de lembrar que um outro mecaniaction,

tilde proposto em lei, está sendo objeto de estudo interno pela Prefei

tura para que venha a ser apresentado como alteraÇão da legislação vi

gente seria a locução do IPTa parcial ou enfim, segundo me parece, cr4

trios técnicos, definindo os perímetros mais "definindo-os, para que a

" t. •	: 	 "".	 .	 --:	 e	 e.: IA747
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e posterior conzervação, como foi lembrado. Porque a transferência de p

tencial não - permitir-já depois a manutenção da edificaÇão, ' o proprietári

obter recursos para Manutenção posterior. A isenção do IPTU é urna forma

de poasibiliàar que, ao longo do tempo, o proprietário disponha de al

maneira de arcarem a.despesa de manutenção. Enfim, a queetão dou moca

nismos deincentivo, ' que tarib&m é algo que vem sendo objeto de discuesSe

internas nossas, Umbela ê algo que gostariamos de dizer que, enfim, é uma

discussão que ~Usemos travar em maivr uivei de detalhes para poder=

lhorar e aperfeiçoar.. De resto, gostaria de dizer, e isso digo em nome

dos meus colegas, profissionais do DPH, e mesmo da direção, que nês esta

mos inteiramente à, disposição para podermos aprofundar e melhor detalhar

toda essa proposta.Obrigado.

O SR.	  MISlas algián?(Pausa).

O SR.RODOLPO Dimes Daabe(?). Queria fazer= pequeno registro.

Dentro da sietemática de democracia, que se usa hoje no Brasil, são vota

das as leia, entrem e vigor e mês obedecemos aa não as leis. Então exis

te legislação pfopria sobre operação interligada, existe lesiolação prê

pria sobre operação urbana, cada urna coxa a sua. Portanto, não há nada a

ser registrado cama burla à lei, mas sim obediência a lei. Se existe uma

lei de operação interligada, quem quiser atender a lei, faz de acordo c .

a lei e não está burlando nada, porque existe uma lei. Então não é burla



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

zoneamentoregina 9.6.94

FOLHARODÍZIO

1P23
DATASESSÃO ORADOR CO. APARTE

Folha ri:e6

NP A U.LIL
O	 áho

' do p,roc,

de

4A„ temos ae estabeiecer um prazo, Se s ficarmos sem prazo, fica umanõ

A SRA.ZULAIÉ COBRA RIBEIRO Mais algún? Marcos Mendonça.

O SNMARCOS MENDONCA— Enodas várias questaes que foram postas,

gostaria desalientaralgumas que acho serem extremamente importante e q4e

foram levantadas 0Eu acho que realmente podemos estabelcer isso a nivel de

grau de tombamento. Estabe/car isso como minimo, Você, a partir daí, pode

estabelcer por resolução, por portaria, o que for, outros graus. Más esta

belecer um minlma que garanta, pelo menos, uma permanância . de eotabili—e

minimn no quadro., Eu acho que talvez possamos fazer uma alteração no tex

to, estabelcendo uma regra:01 MM% que poderã evidentemente ser ampliada

por uma resolução do pkoprio Compresp, portaria au seja lã o que for. É

interessante essa (metal inólusive eu acho -que na proposta que nés dia

cutimos„ XE= inclusive, com o ~Presidente do Condephat, eu

cheguei aconolusão de que algo que asente poderia propor seria o tombb

.:nto do uso de alguns tabelo, Essa é uma pratica que não existe basi

..ente Eu não sei se existe uma resolução qualquer do Compres? estabelece.

.o essa regra aa no, mas eu. acho que talvez seja mecanismo que a gente

.osea estabelcers tombamento pelo uso de um determinado local, Mais acho

..teressante que fique essa abertura até, para se poder ampliar, de se te.

., or possibilidade, mas voce tem= patamar ablita0 .9 Com relação à quest.

•o prazo, eu concordo que difícil . vocmuitas vezes por falta de estrutum..

: 1 dentro de um prazo riffl.do, poder examinar a questão. Más, por outro

e

•
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eituagão de ineoguraça para o proprietário. Teme que aquilo não tenha

'uma definigão*e enquanto não toa uma, definição não pode usar o incentive

ip Então eu acho que è realmente dificili muitas vozee i a podemoe

ter ináustigas i porque, do repente, o oro não tem capacidade tdonica

• por falta de estrutura i por falta de pessoal.

madrehaahre~~peeseep~ENC
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

cootar aquele empreendimento que ele vai fazer. Eii acho que não é tantoa

é algo importante que a gente tenha um prazo e daí que a gente possa

laté...-lo:com um pedido de prorrogaçZo,. alguma coisa, mas que tenha um

prazo para se definir, para o proprietário ter a segurança de que em

tal prazo ele vai ter uma definição e será usado aquele imOvel de uma

forma ou de cutra. Acho que es linhas geraie, e a questão também que o

ar.	 (incompreensível) levantou, a questão da transferência do po-*

tencial, da gente mensurar isso, acho que pode ocorrer que a preservaç7.

leve a utilização desse mecanismo possa levar algum prejuízo para ai: .=

região, mau acho que VDC'è tem= ganho que comparativamente falando è

muito maior porque você está preeervadno o iáovel que do jeito que hoje

o quadro se apresenta é tráAico, que você eetá perdendo a histOria da

cidade, a memOria da cidade. Então, talvez, é muito difícil você ter al

go que é bom em todos os aspectos, é otimo aqui, étimo aqui, étimo aqui

Eu acho que talvez apresente aí alguns problemas com relação ao probl-.=

do potencial, mas ate hoje tivemos apenas um ou dois casos de utilizaçã.

desse mecanismo em quase 10 anos de exietência da lei. Ou seja, não

criuu problema nenhum e foi mal utilizado, por falta de divulgação e

pela insuficiência de incentivo, ou seja, eu acredito que seja basica,

monte a insuficiência do incentivo, porque basicamente o empresário co.-

trator não precisa fazer divulgação da lei atreves da mídia Ele sabe

ele conhece a lei e sabe todos os caminhos para ele ir melhor aprovei-
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questão da divulgação, , t5 mais a questão da falta de incentivo, de serl,

um incentivo pequeno, que hoje não é nada. Agora, eu acho que a gente

tem de pensar muito, aoào importante a lembrança que voces fizeram da

zaanutenção dolmOlvel, de criar um critério mais rigoroso quanto à zaanu

tenção do imbui, já que ele usou aquele recurs , como é que vamos es

belecer a regra de mahuteçção, a gente previu um pouco essa questão,

previu que o Poder Wblico pode desapropriar a iacivel até e usando o mci-

canisao de pagamento, o mecanismo da transferencia mas acho que a gete

possa no texto da lei aprofundar mais alguma coisa, mas acho que o det

lhamento melhor disso deveria ser feito por parte do Executivo quando a

reagulaipentação da lei, um pouco por ai. Mas eu gostaria depois de col

cai' à disposição de todos para que a gente possa se debruçar sobre o

projeto e fazer as alteraçUs aqui que foram discutidas e testadas. Agri(

ra uma preocupação que eu tenho aqui que a gente possa fazer isso co

muita rapidez porque se formos nos preocupar em resolver todas as que

tães talvez a gente fique nua processo muito lento, muito demorado e

depois as não conseguiremos recuperar o tempo que perdemos. Acho que

mesmo que o projeto não seja o projeto perfeito, mm ele atingir 60,70

800, do objetivo e a gente consiga rapidamente fazer isso, acho que a

gente já deu um salto qualitativo muito grande. Então, fico à disposi-

ção de voam para que possamos fazer algumas alteraOes que voces en-

DODA597
tendam necessárias.
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TAQUIGRAFO

valeria

A SRA. ZULAIR . COBRA RIBEIRO - Bom, vamos encerrar então a

discussão nesta segunda. audiência do Projeto de lei . 156/94.. Vou passar

então à dieCustão do 21 118/94, de autoria do Vereador Hanna Garib que

:altera normas de ocupação euso do colo na Rua Daniel Rossi distrito d.

S:antana. Esta e á segunda audiência . ublica. : e a justificativa do autor

e que a alteração objetivada . no . incluso projeto de lei visa elàminar

incongruência da legislação disciplinador“o uso -e ocupação do solo ao

.estabelecer regUlamentação dáversa para . os . dois lados de uma mesma via

pública. Na Rua Daniel Rosai, no seu lado, par' este enquadrado na Zona

22 enquanto seu lado imparintégra a Zona 23. Se na poca da fixação do

zoneamento vigtente havia razZewpara essa diferenciação hoje ela é até

certo ponto injustificável. Junta aqui uni abaixo-assinado das pessoas

interessadas,. na . Camissão de Justiça, o relator e o Vereador Murillo

Alvmz Antunes e é pela legalidade. Na Comissão de Política Urbana a Ve

dora Teresa Lajolo é a relatora. Estão abertas as disaussães a respeito

do PL 118/94. Se ninguém quiser fazer uso...

O SR. MARCELO RINALDI - Sou morador da área e fiz a exposi-

ção de motivos na última audiência pública e gostaria de deixar claro

mais um detalhe. O que motivou o pedido de altera0o de zonaamento é

basicamente a instalação de , camercio e. serviços que na . Zona 2 não campo

tem e a extenso da Rua Daniel Rosai e de aproximadamente 300 a e a ap •

CÓD. 0597
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vação da lei vai causar um impacto ambiental nulo ou nenhum, aindn que

mais da metade - doe lotes ao ao adensáveis. É se o que tenho a ponderair
•

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - Estou vendo aqui na primeira

'aUdiência do dia 31 de maio passado tivemos uma discussão grande a res

to deste projeto e neste momento estamos tão somente camprindo a dete

nação legal da segunda audiência pública do PL 118/94, de autoria do

Vereador Hanna Garib. Vamos então à discussão do PL 50/94, do Vereador

Nextos Cintra, que dispa(' sobre a criação de corredor de uso especial

Z8CR1 em trechos da Av. Vereador José Dinlz. Então, transforma em Co

dor ZUR1 o trecho da Av. Vereador Jose Diniz compreendido entre as

Ruas Edson e Bernardino de Campos e ainda incorporando o corredor de

uso especial, as vias ou rampas e alças de acesso lindeiroe aos trechos

de corredor de uso especial da Av. Vereador Jose Diniz da Regional de

Santo Amaro. Visa o presente projeto adequar a situação de fato à legisl.

laço, ate porque essa avenida deixou de ter copdição d e uso residen-

ciai. Na Comissão de Justiça o Vereador é o Marcos Mendonça e é pela

legalidade. Apresenta um substitutivo apenas para adequar termos da

prepria proposição. Na Comisaão de Politica Urbana o Veread r

Meneghini e o relator e na estamos hoje cumprindo a determinação legal

de fazermos a segunda audiência peblica já que já fizemos a primàira no

dia 31 deritalo. Se alguém quiser fazer uso da palavra. (Pausa), Se ma,
CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO rfAULVÁ
. -TAQUIGRAFIA-	

Folha n.*://./...

o	 nàrio

FOLHARODÍZIO DATASESSÃO

2P2!

3).

TAQUIGRAFO

valeria zoneamento 9.6.94

ORADOR	 .41 CONT. APARTE

vamos encerrar a discussão do P15094. (fala fora do microfone)

111~11111011.1101111~1~,
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.	 .	 r

que o Maluf inaugurou essa parte que não tinha...(ininteligível)...

Não, tem um. nome.., é pomposo.. 9 è até plurar. Bem, marca ai, é Av.

Vereador José Diniz, 20(?), na região de Santo Amaro.

(trecho convereado fora do microfone)... pkor baixo, fica,

va tudo por baixo, e neSs paesamos por aqui. Então, se n6s conseguimos

fazer aquilo de novo o que era, é uma beleza. Porque fica s6 a avenida

que vai aqui... Santo Amaro é aqui, a Santo Amaro vál l a Si Adolfo Pinhal

ro vem, ela é aqui, e elavembem no trecho...(ininteligível)...kda Adol

fo Pinheiro...(ininteligível).., e a Ver. Jose Diniz. E até a Iguas

Praiadasvo Cdrrego das leias Pratadas, ali ela já foi aberta ate a

deirantes. E.° Hospital do 9.#

- (aparte foliado microfone)

A SN. ZULJ512 COBRA RIBEIRO . Não, $5 ...(ininteligível).#.

2 a outra? S6 num trecho que ela é,estreita.

,. (Aparte fora do microfone)

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO . g, mas oo tinel ai se importar(

primeiro que é exato...

• Bom, vamos lá, I% 143/94, autoria do Vereador Brasil Vita.

Também disp5e sobre restauração e preservação de im6veis de significado

hist6rico, arquitetanico, cultural e artístico, e dá outras próvidênciam

Então, também o executivo incentivará a ted~tir restauração de

im6veis de valor histdrico, arquitethico, cultural a,artíttico, medi-

ante a concessão de certificado de permiseão de construção com o aumen-

to do coeficiente de aproveitamento. Nds já lekoe tua audiência passa-

da o projeto do Vereador Brasil Vita, e estamos hoje em segunda audian.

cia, discutindo a matéria. Se alguém quiser lazer uso da palavra, ala

?)I

CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO

zoneamentoTa

está franqueada, 	 a••	 • •

SRA.- IDELY - (Arquiteta e assessora do Vereador Arnaldo Ma-

deira) •-• Esefia projeto estabelece incentivos para iludirei° de velai' his-

tírico, arquitetônico e artístico, mas não define co. elles coã tombadoH

Depois, diz que o imível a ser restaurado ficará a critério do executi-

vo / e a escolha desse imível,,,, quer dizer,. ê um projeto que se trata

realmente do. um incentivo, mas ele eeté, na tem diretrizes claras do

que vai ser feito, como vai coar feito, e também ebtabelece que. o ~c

benefício no. pode apenas ser. concedido a indveis na. Zona 19 quando tem

outras zonas que deveriam eer restritas à recepção dessa transferi:nela.

altas em.prinoípio, eu acho. que esse projeto deveria ser mais claro,

porquje nata estí muito claro nos seus objetivos,

SBA,.. A 1:j	 0	 ~MI	 MA RIBEIRO O que voce . sugere? Oficiar um

6rgão?

LSRA. Dalt." - Eu acho meio estranho, primeiro porem acho

muito perigoso o fato dele não estabelecer o que não os imSveis tomba-

dos. Porque senão 2vai ficar a critério do executivo entender que um

im6vel merece ser restaurado. Esse.imvel não 11 tombados então, no mí-

nimo eu acho que precidaria ter essa preocupaçãot

a SRA. =Ate 2°~Lax§p~~rstarsãmesffirkirterk

Ser& que caberia um substitutivo?

O relator da Política Urbana, quem 6? É o Antonio Paiva.

IDEM, I7ão cot& determinada competancia para couces..

são de certificados de permissão ade construção coa aumento do coefi-

ciente. Peia simplicidade do projetos a gente poda fazer algumas críti-

•

CÓD. 0597
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coo rápidas, TAmbám a questão levantada no outro perjeto, a manutenção

desses imdvels, Ilntão, tom uma ccSric de coisas quo acho quo precisaria

ser revista,

A SRA, 	 - Manda a Relmil(?) embora, Pronto, a molho

coisa.

A SRA" ZULAIÉ COBRA _RIBEIRO -	 'não pode atendê-la para_

mim? Eu vou embora direto. Que 4 horas?

Se a1guém mais quiser fazer uso da palavra, senão vamos en-

cerrar a discassão do I% 143/94, fazendo com que a gente possa faiar

com o Vereador . Antonio Paiva se ele tem algum substitutivo,

Eacerradts as audiências públicas do dia 09,de ffimho de 1994«

* * *

CÓD. 0597



ter • ••.

	PARECER	
7•••••••n

•.~....--- _

I

PARECER “" 0843/94 'COMISSO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E DO MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI
Nig 122/94. --

De autoria do Nobre Vereador João Brasil Vita, o
presente Pro j eto de Lei visa trasnformar em Zona de Uso
Z3 a Zona de Uso Z9.025, área localizada no Distrito de
Cam p o Belo.

Em sua-justificativa, alega o Nobre Vereador, que -a
alteração pretendida pelo p resente projeto de lei
constituir-se-á em benefício local que terá acrescida as
atuais p ossibilidades de uso e ocu p ação do solo - (fls.
02)

A	 Douta	 Comissão de	 Constituição	 e	 Justiça
manifestou- ..é pela Legalidade, como consta em seu Parecer
de n2 0390/94 (fls. 05).-....

Como determina a Lei Orgânica dos Municípios, a
p resente	 Matéria foi discutida 	 em duas	 Audiências
Públicas,	 31 de	 Maio ,e 09	 de Junho	 de	 1994,
respectivamente.

A Zona- de Uso Z9 é predominantemente residencial,
admitindo-se a p enas casas (isoladas ou germinadas),
comércio e serviços locais, com área construída máxima
igual ' a umí' ' vez a área do lote. Ou seja, é uma área
residencial que não admite a p enas pequenas variaç5es de
uso comercral, o que nem sem p re convêm aos interesses
públicos.

Faz-se - portanto	 necessário,	 adequar	 o	 atual
zoneamento às necessidades das mudanças da cidade.

--
Daí	 entretanto, a	 transformá-la em	 Z3,	 COMO

originalmente proposto, sem qualquer contrapartida
financeira p ara o Poder Público não se justifica (como
poderia ocorrer no caso de OperaçOes Interligadas). Assim
observe-se que na Audiência Pública de 31/05/94, foi
levantado por moradora da região que Operaçaies
Interligadas vem sendo cogitadas pelo Executivo (fls. 46)
para o local.

Assim,- para atender às necessidades p ropomos	 o
seguinte substitutivo;

SUBSTITUTIVO N2 	 /94 DA COMISSO
10PLII• P.

• Transforma em.zona de uso Z2 a
zona de uso Z9.025.
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A Câmara Munici p al de São Paulo decreta.
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Fnitra n.o di	 kl. 	 do Proc. I
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 Funcionário	 j_r_.1

Artigo 12 A área delimitada pelo perímetro descrito
Quadro n2 8J à Lei n2 9.411 de 30 de dezembro
de 1981, referente à zona de uso Z9.025, passa
a- integrar	 a	 zona	 de	 USO	 Z2,	 cujas
características de uso e ocu p ação do solo
constam do Quadro 2A, anexo à Lei n2 8.001 de
24 de dezembro de 1973.

Artigo 22 As	 despesas	 decorrentes da	 aplicação	 da
presente lei correrão p or conta das dotaçOes
orçamentárias	 próprias,	 suplementadas	 se
necessário.

Artigo 32 Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposiç6es em
contrário.

Sala de 'Comissão de Política Urbana, Metro p olitana e
Meio Ambiente em,aa/OGRVI
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PARA RELATAR.
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ESPORTES.



Folha n.o (1,G do proc.
N.o	 / .2 3	 /e 1953_
D fon ale	 ...........

Senhor Secretário

.	 n
,

é.

COMISSO	 EDUCAÇ20, CULTURA

E-ESPORTES,	 -

Tendo	 decorrido	 todos	 os .	 prazos

destinados 'a análise,da presente matéria por esta Comisso,

determino, ouvido o Sr. Relator, que esta siga a sua

tramitas="ão conforme estabelecido, com. fulcro nos artigos 63

e 64 do Regimento Interno desta Casa.

g (NI qA-

5AA1_-
Maurício Faria

Presidente
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9Ura relatar.

5a/a da Comissão de

3/I( / 9)
Orçamento

'dente
•..

À Douta Comissão de
Finanws e Orçamento

c.,

Recebido na Comissão de

Finanças o Orçamento

M ARGARETE NUNES SILVA
Seretária
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

'~e~
I

Folha n.` _LU_ do proc

n	 de 18

RELATOR

DEFERIDO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V: Exa. a prorro gação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

.•

EM	 / // /94.

1,,./
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.	 .

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, porquanto

de dezembro de 1981, referente à zona de uso 79.025.

Í»gfl

Presidente -

Relatar

-	 IF:"-n.412,431--5;
•

tu' "nário

ei.C2 	;
• 

DA COMISSÃO r. FINANÇAS E ORÇAMENTO, SOPRE O
PROJETO DE LEI N2 122/94

O presente projeto de lei, de autoria 2o ndbre Vereador

Brasil Vi ta, visa transformar em zona de uso Z3 'a área' delimitada

pelo perímetro descrito no Quadro n2 OJ anexo à Lei.. n2.9.411 de 30-

-

PARECER
13675/94

as' despesaspara sua execução correrão por conta de dotaç3es orça-

mentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 22 de no-

vembro de 1994.	 ir)
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—

A Comissão de Atitidade Econômica:

Por se tratar de matéria

de zoneamento.

28.12.94

r" E-	 —.----(3- -A-FT.V ---------------

Asse	 écnIco Leg. CNN.

-	 A. T. M.

Recebido na Comissão de

enzA2tii iiiaee EcorepicAr,

dt's_ht_W^-
11

A o nobr vau.	
pzkr4 ft,:küãr.,

4'4 (à. Corrii gsãè zdè AiiMadè etõhárnica

•
SE"

CÓD. 0233
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(a)

SEGUE  e-Yr\-. 	 juntades./>	 nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	
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PL no A22-1q

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta Comissão,

conforme disposto no art. 63, "caput", do Regimento Interno.

Em a- cee_	 Get 9_9/C.

,a1111,

Verã LÁdiã—Corre

Presidente da Comissão de Atividade Econômica
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PRESIDENTE -

RELATOR

e

PARECER

DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONôMICA SOBRE O PROJETO DE LEI

N.9. 122/94

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre
Vereador Brasil Vita, estabelecer que o perímetro
descrito no Quadro n9. Oj anexo à Lei n5.1 9.411, de 30 de
dezembro de 1981, referente à Zona de Uso Z9.025, passa a
integrar a Zona de Uso Z3, cujas características de uso e
ocupa4o do solo constam do Quadro 2A, anexo à Lei n9.
8.001, de 24 de dezembro de 1973.

Segundo a justificativa, o perímetro mencionado,
situado no Campo Belo, avizinha-se da ' Avenida Washington
Luís e, entre outras funç2ies, é via de acesso ao
Aeroporto de Congonhas. A alteraç'ão proposta objetiva
ampliar as atuais possibilidades de uso e ocupaç"ão do
solo com maior leque de atividades .e serviços, sem causar
qualquer incompatibilidade ou prejuízo para o Município.

No âmbito da competância desta Comissão, entendemos
que a iniciativa é oportuna e merit6ria.

Pelo exposto, favorável, pois, este parecer.
Sala da Comisso de Atividade Econ6mica, 	 2-19Ç
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Requeremos,na forma regimental, ouvido o

Egrégio Plenário, a retirada e arquivamento do Projetos de Lei sobre ma-

téria de zoneamento e que ja receberam Parecer favorável de, pelo menos,

uma Comissão de Mérito, a seguir relacionados: 	 A A

PL n9 251/94 - Vereador Hanna Ghari.
PL n9 118/94 - Vereador Hanna Gharie,jn

PL n9 514/94 - Vereador Edivaldo Esti .
PL n9 513/94 - Vereador Edivaldo Estima
PL n9 516/94 - Vereador Edivaldo Estima
PL n9 857/93 - Vereador Darcio Arruda
PL n9 704/93 - Vereador Darcio Arruda
PL n9 368/94 - Vereador Cosme Lopes
PL n9 519/93-= Vereador Cosme Lopes
PL n9 122/94 - Vereador Brasil Vita
PL n9 037/94 - Vereador Archibaldo Zancra
PL n9 485/93 - Vereador Archibaldo Zancra
PL n9 906/93 - Vereador Wadih Mutran
PL n9 410/95 - Vereador Faria Lima
PL n9 507/94 - Vereador Faria Lima
PL n9 417/94 - Vereador Nelo Rodolfo
PL n9 372/94 - Vereador Nelo Rodolfo
PL n9 854/93 - Vereador Nelo Rodolfo
PL n9 543/94 - Vereador Miguel Colasuonno

• • •
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PL n9 317/94 - Vereador Jose Indio F.do Nascimento

PL n9 230/90 -3- Vereador Jose Indio F.do Nascimento

PL n9 116/90 - Vereador Jose Indio F.do Nascimento

PL n9 331/93 - Vereador Antonio Sampaio

PL n9 332/93 , Vereador Antonio Sampaio

PL n9 333/93 - Vereador Antonio Sampaio

PL n9 302/92 - Vereador Antonio Sampaio

Vereador Edivaldo Es-..
-imelle!,	Vereador Dardo Arrulw - -,-;,-_----- \ 	 ,

	

Vereador Cosme Lopes---IÚS.; I '	 )/

Vereador Brasil Vita _ lirÁ vp if
... 00.	 ...,

-414

Sala das SessOps,_ em

figkr":
Alt. • r

PPB

Vereador Archibaldo ZanOrN01. 40 	 \ lk
Vereador Wadih Mutran 4.1, Ir .

Vereador Faria Lima

Vereador Nelo Rod. fa - • 'k ,Igi

Vereador Miguel olasue . 4111!: Ilr 4
Vereador Archibaldo Zan, 

4 .1,'W	 ,

Vereador Wadih Mutran

Vereador Faria Lima

Vereador Nelo Rod. fa - • ‘k ,0111
Vereador Miguel olasue • n1111, Ir 4
Vereador Jose/ ndio F.do Na:Cl -nto -

ri

CÓD. 0561
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